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Ministerio- da Fa,zonda

RECEBEI/ORLI

Reoci.i .neittos asspach rios

Dia 17 de junho de 1893

José Garcia Rodrigues.—Dê-se.
João de Farias.—Idem.
José Sa,tuenino da Costa Barros.— 'dana.
João José de Almeida. — Annulle-se o lan-

çamento pela rua D. Pedro II, e restituam-se
18$003.

Francisco Paulino Redaigues.— Como se
Informa. .	 .

Haupt & Comp.— Rectifique-se corno se in-
forma.

Soão . Ribeiro da Silva.—Rectifique-se.
Rosalina Sophiá da Silva.—Explique a du-

vida da informação.
José Bernardo Ribeiro Machado.—A recla-

mação está peaempta.
Manoel Caadoso Jorge.— Indateriflo ,

vista da informação.
'grado da Gania Moret,— Não ha, que de-

ferir.
Canaida Pereira Pinto Nunes.—Archive-se.
Henrique Eduardo Nascentes Pin to. a-T rans-

fira-se, e fica multado em 100$ o escaivão
Procopio Gomos Cabral Velho.
. Mel°. Adelo Paillot.—Transara-se.

Joaquim Corrêa da Costa .—Idem
_ Joaquim Antonio Bento. —Idem .

Augusto dos Santos Carneiro.— Idem.
a Albino Gomes de linho.—Idem.

-.José de-Sá	 • -
—'Antonio José Moreira.—Idem.
aa Pereira & Siqueira..—Idem.

. Ministério da Marinha

Reitforimoútos de.tpac7i.ados

Da re da junho do 1833

Manoel Luiz de Jesus, pedindo troe mezes
de licença.—Indeferido.

Antonio dos. Santos Evaristo, pedindo um
mez de vencimentos ekleantados. — . Indefe-
rido.

Lucindo Casar, pdaindo certidão do tampo
de serviço que tetn.-Requeira pelos carnes
competent:s.	 .. • ,

• ,
klinisteriq .a -Guerra

elientc clá 15 dá jemliO ilo.13Ó3

Ao Sr. vice-presidente- do- Senado Federal,
restituindo unidos atithographoe .daaresolução
do Congresso Nacional, já sancionada, que
acompanharam o seu. Officio • n. 20 de 12 do
corrente, autoriando o governo a mandar
pagar ao alferes honraria do ^ exercito -An-
tonio Paes de Sá Barret) a quantia'ae 2:592$,
proveniente de diferenças de ealdos, que
deixou de receber em tempo.

Ex-pharmaccutico adjunto do exercito An-
tonio Marques do Oliveira.—Não lia Vaga no
estado da Bahia-.

-Major reformado do exereit o Ernesto Far-
reirada Silva, capitão honorario Inraneisco
Leite de , Pinho e Azevedo, alferes Carlos
Soares, soldado Antonio Vieira da França.
Ignacio Potefrrio de lama o Luiza Argentina
dos Reis. —Indeferidos.

Minis terio das Relações Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brazil —3' secção—N. 35 — Marselha, 12 de
maio de 1893.

Ao Sr. Dr. A F. de Paula SOUZA, mi-
nistro e (IN:retal:da de Estado das relações
exteriores—Ao relataria auetenha a honra de
submetter á vossa apreciação, vão appensos,
sob ns. 1, 2, 3. e 4 os mappas demon-
strativos das relações commerciaes, durante
o armo proximo findo, entre o Bra,zil 'e alguns
dos portos deesta jcrisdieção consular. •

Desde Outubro ultimo, quando assumi a
diracção desta consulado geral, tenho pro-
curado colher a maior cópia possivel
de informaeões que possam nos Interessar.
- Só conseguir m1auciosas -e completas rela-

tivamente ao 'refarida anuo • e aos dous
immediatamente anteriores e por dias esta-
beleci as comparações que devem figurar em
trabalhos. desta natureza,. 	 •-.
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Ao Sr. 1° secretario da Camara. dos Srs. Ciso-ode Sallea'Bra,z 1, sendo 'classificadó neste
Deputados, remettendo, afim de apresentar á . batalhão o taaente Francisco Marques da
mesma camara, os requerimentos em que o' 	 _	 .
brigadeiro graduado reformado do exercito
Joaquim Antonio Xavier do Valia e o sar- 	

— Mandar:abe •

gento-ajudante do 9 3 batalhão de infantaria Considerar rio gozo do -vinte dias do licença,
Joaquim Carvalho doe Raie pedem, est) di- para tratar' dá sua stuale, a contar do 15 de
verem favores pára a classe de inferiores do maio' findo, em que foianspactionado pela
exercito e nuble melhoramento de reforma. ^ junta militar ao estado tio Maranhão, o major

— Ao presidente do'estado do Rio de Janeiro, da 51 batalhãe -de. infantaria Regina Ido Ne- .
solicitando providencias afim de que faça meei() de Sá; 'reaolumeudando-se comman-
recolher a esta capital a força do 24 .3 batalhão (Unte da -guarnição daquella estado que a.

	

men 	 p

Alegre, determinando que preste a esta sacra- Elogiar em ordem do dia dessa repartição
taria de Estado as informações pedidas, 'por o coronel de cavallaria Manoel Joaquim Go-
portaria de 4 de janeiro ultimo, á extincta dolphim, pelo zelo, intelligeneia e dedicação
thesouraria de fazenda sobre o requerimento que manifestou " durante o tempo que exerceu
em que D. Maria Barbosa Silveira reAama interieamente o emalando do 4° dbtricto
pagamento dos alugueis de uma casa em 3nílitn ; , 	 - '.
Jaguarão.	 .	 -	 Pôr á dispo:O-fé:a do . commandanta da Es-

—Ao cominando da Escola Militar ' desta ca- cala Miam' d3; capital O soldado do 1° bata-
pitai, determinaridõ que providencie para lhão de engenharia Alexandre Cosmo dos
que tenha baixa do Serviço dó exercito, por R eis ;
incapacidade physica e o aliimno 'dessa anula 	 Inspeccionar de saude o .23 cad,ate do 70 ba-
Antonio Mula Morena Guimarãee, a viVa -do talhão de infantaria Hugo Guaraná Guia
parecer da junta que o inspeceionon de sande 	 Dar baixa do serviço do exercito, por inca-
,no estado de S. "Paulo, em 27 de maio uta pacidade physiea, .e de acerara() com a raso-
timo. ,	 .	 - lução de 18 de outubro da 1862, ao soldado

— A' Intendencia ‘díGnorrar	 do 220 batalhão' . de infantaria, destacado na

Declarando, pa.ra os .fins convenientes, que, _ cidaidra de Santos, José dos Anjos França, que

havendo necessidada‘de faiar cessar as eon-

 Guerra:

 Ulla ree.Abido á enfermaria militar, á

stantes reclamações sobre falta de conmfuni- não 
. se • (1(11w-e i .sujeitar á operação indicada

cações ou coMmuniçações tardias das re-
pela junta que o inspeccionai'. de saudo.—

mesas de artigos (leso, intendencia para a Fizeram-se as neceesarias cammunicações.
' Fabrica de Polvora, da Eetrella e • vice-versa, .=	 ,• —
de ora emaleante as , ren-reseas. serão feitas	 .„
por intermedio da Companhia Leepoldina, na
estação da Prainha, dandb-se delias conheci- 	 Roque eivisi dos despochal os

Mandando fornecer, com urgencia, á Escola
Militar desta capital os200 centurões conetan-
tes -do pedido, que se rometk, rubricado pelo
qua,rtel-mestra .general.

—4' Repartição de Ajudante General:
Determinando que expessa ordem afim de

que regresse para a commisaão em que se
achava na Eeahla Mutuado. estado do Ceará
o alferes .do 93 regimento de cavallaria Silva-
ria Furtado do Nascimento ;.

Permittindo que o .S'argento do 21 1 bata-
lhão da infantaria Raul Nabu3o vá ao estado
da Bahia_ buscar sua mãe, e o cadete Arsenio
Valente gose, no estado do Maranhão, a Leen-
ça que . obteve para tratamento da eaude,
dando-se-lhe passagem para o referido estada
de cuja importancia indemnisará 03 cofres'pu-
blies na forma da lei e

Concedendo licença para, no mina proximo
vindouro, se matricularem na Escola Militar
desta capital, si houver vaga o satisfizerem
as exigencias regulamentares, os. paisanos.
Mario Velasco JaViro de Oliveira;

u	
-

Transferindo jra o 17° b	 natalhão da infa-
taria o tenente do 25° da metnna,_ arma FM-.

de infantaria, que alri se-acha destacado, fi-
cando na capital do estalo apenas a 2 com-
panhia do alludido batalhão.

— A' Inspectoria ..da telfandega ele Porto

sua correspondendo. cora eeta repartição de-
verá ser feita por interina:lio do respecavo
commandante 'do districto, . como se acha
d ?tare inado ;

recebimento, conlbrine -propõe em seu officio
n. 3•?.. de 16 de maio findo.—Expediu-se aviso
identico állireetoria da referida fabrica
.. Determinando que faça desde- já o forneci-
..menta, ordenado por aviso do 3 do corrente,
-de varies artigos ao estado da Parallyba,
para a força policial ;	 • -

to á outra repartição ^ ara o competente
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EnireArdln

Navios a vala. 2895	 eoin
Ditos a vapor 5186 	 com

Total	 8081
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Especialmente sobre café, que nesta praça
objecto de avultadas transacções, obtive es-

clarecimentos importantes, demonstratido
que, desde 1887, as maiores partidas desse
produeto recebida nesta praça sao proveniente
do Brazil.

DIARIO 01PFICIAL

draeas. simento, gesso, telhas, tijolos, ladri-
lhes. inarinolas, enxotee, chumbo, estanho
zinca, cobra, pedras lythographicas, aguas
mineraes, sal e sabão.

O total geral dessas exportações nos reto-
ridos annos eleva-se a:

.17ALMJ

A parte relativa a Marselha foi a seguinte:
Kilogs.

1890 	 	 33,363,408	 18%220
1891 	 	 53,639.837 	 312,126
1892 	 	 47,842,703	 186,872

Nesse perlado, os artigos que mais avul-
tam nas remessas feitas para o Brazil, por
este e alguns dos portos comprehendidos
nesta juriadicção consular, constam do se-
guinte mappa comparativo.

A este respeito organisei um quadro com-
parativo, que juntei ao capitulo Impor:aça°,
a4eante exposto.

NAVEGAÇÃO

1890
1891
1892 	  •

3,806,838
3,927,548
3,719,489

Segundo a estatistica official recentemente
publicada. o Movimento geral da navegação
no porto de Marselha, de procedencias e ban-
deiras diversas, durante o ultimo anno, foi
o seguinte:

1890 1891
	

1892

SaMeSin

Navios a vela. 2913	 com
Ditos a vapor 5210 com

Total	 8123

Comparativamente ao anno anteriorann que
as entradas e sabidas reunidas foram de 6451
navios a vela com 972,4a8 toneladas, é de
11.628a vapor com 9.638.412 tone.ladasaiuta-
se uma di min abalo de 1875 navios raprassatan-
do 1.029.938 toneladas, que é attribuida
novo reglmen aduaneiro.

Na supracitada estatistica, a bandeira fran-
ceza occupa o 1° limar, a ingleza o 21 , a
ital iana o 3°, a bespanhola o 40 e suces-
sivamente a austriaca, grega, norueguense,

hollandeza, •inamarqueza, ottomana,
russa, belga, portugueza o americana do
norte.

Os mappas n. 1 e 2 indicam detalhadamente
o movimento da navegaçãa entre 03 portos
do Brazil e alguns deste cumulado.

Entraram.

tons.
Navios a veta	 8	 com.... 	  2.727
Ditos a vapor 21	 com. 	  36.885

Telhas  •
Tijolcs 	
Ladrilhos 	
Marmores e pedras lithograp.
Ciancilo 	
Chumbo, estanho, zinco e cobre
Cariais) 	
Lousa fina, tintinaria e crystaes
Tecidos diversos 	 ..
Palsa lão, Papel e livros 	
Pedes preparadas... ., 	
Ferragen	
Dynamite, capsulas, méchas e

p.1vora 	
Productos pharmacatuticos 	
Enxofre	
Drogas
Moveis e objectos de armarinho
Perfumarias e sabão 	

i •opes e compotas 	
Azeite doce 	
Conservas 	
Farinha de trigo e outras 	
Fructas paszadas 	
Velas	
Vinhos, licores, aguaardente e

ir;ufts mineraes 	
Sal 	

To:al...

10.587.882 13.76424.169.332 31.42025.463.600 33.103

	

954.510	 1.523 1.870.000	 2.902 1.867.000 2.987

	

1.681.300	 1.681	 697.995	 6	 644 837	 046

	

505.965	 4.279 1.534.823 12.802	 713.659 6.002

	

1.266,100	 9.110 1.115.500	 8.031 2.489.400 17.924

	

1.102.824 13.234 1.086.839 25.041 	 10.196	 122
10.351.800 12.00713.531.300 15.698 0.538.000 7.371

	

180.538	 2 743	 145.492	 2.217	 312.266 4.571

	

34.607	 4.298	 44 634	 8.363	 44.953 6.405

	

30.509	 714	 14.886	 344	 11.223	 264
	3.754	 364	 2.317	 224	 2 942	 284

	

270 548 18.937	 311.284 91.788	 114.231 8.001

	

25.119	 635	 2.108	 :51	 26 920	 609

	

97.467	 3.046	 277.200	 7.133	 122.193 4.130

	

917.639	 4.773 1.156.626	 6-0/17	 938.038 4.884

	

215.279 lama	 mama 3.146	 158.160 9.519
34 251	 3.453	 80 080	 7.6. 08	 39.173 3.838

	

24.637	 4 920	 19.081	 3.037	 24 655 4.921

	

38.040	 4.501	 67 523	 9 213	 23.043 3.120

	

139.174 10.301	 102 216	 7.569	 177.927 13.179

	

335.120 17 174	 300.174 15.264	 131.684 7.540

	

509.428	 5.458	 587.110	 6.309	 383 401 4.113

	

67.617	 1.519	 52.133	 1.128	 217.876 4.571

	

14.975	 898	 32.154	 2.005	 42.315 2.599

	

820.159 34.556 1.021.249 43.009 	 776.851 32.695

	

3.154.500	 1.640 2.363.900	 1.749 6.567.100 3.414

33.363.408 188.220 53.639.837 312.126 47.842.703 186.872

Tons.

433.938
	 ... 4.343.185

4.777.123

Total	 29	 39.592

.SWhi,yod

tons.
Navios a vela	 41
Ditos a vapor

'fatal	 65

Relativamente a este
rança para menos, nas
ViO3 00111 13 573 tona.,
com 38.938 toneladas.

EXPORTAÇÃO

Os artigos que principalmente deram /o-
gar nos tres ultimos annos ás maiores ex-
portações da França para o Br zil. foram :
joalh •ria, relojoaria, apparelhos meclianicas e
de optica, ferragens, armas brancas e de fogo,
polvora., dynamite, quitrinilharia. oljPet,)

	

armarinlio.mifeciffies.	 ele lã,
o sela,pelies proparadas,MOreiS,piarWS.

pOPCEtilaria, louça animaria, crystae,
vinhos, 1:coro3, e.mwttja, etc., azeite doe:.,
batatas, farinha de trigo o outra, bacalliào.
conservas, -speAttria4, masgas o • t ro .4 poP-.
roa alimenticios, produtos piscinas:cutias:,

Pelas cifras acima verifica-se uma differen-
ça pira mais entre o seaundo e o primeiro
attli9, e para menos entre o terceiro e o se-

O amamenta nesse anno foi principalmente
em algumas m sreadorias, sendo:
Farinha de trigo e outras...	 50.000 kilog
Ca azinhas 	 	 60.000 »
Marmores  •	 	  137.000 »
Mais litliographicas 	  701.000 »
Ci uenlo 	  3,001000
Telhas 	 .. 4.000.001 »
Tijolos 	  920.0000 »
No mappa aunexo n. 3 estão detalltadamente
aspa:Bicadas as quantidades the artigos ex-
portados em 1892.

Ds alguns annos a esta parte o Drazil figu-
ra cento o pais para onde são exportadas as
maiores quantidades de telhas fabricadas no
depart imanta das Mesas do Rhodano.

As P'1110333.3 desta pt•odueto furam conside-
ve1 . . duran te o ultimo triennia. Em 1891,

!.elte.ts ; cru 1891. 7,084.606 e em
:s92;

As ( 1 ,. carvão tiveram uma diminuição no-
eivel I . ! R 1892. Foram apeais exparaoks
ossassioo kilog., isto é, meios 6,993,300

tn o anuo anterior, o que pantaz uma
i	 de 50 Vc.

Em 1892 não houve nenhuma remessa de
pedras lithographicas em o antecedente fo-
ram exportados 1.21490 kilogramma.s.

Os demais artigos Poucas variações soffre-
ram, conforme se deduz pelo mappaln. 3.

Em 11890 foram empregados no transporte
de mercadorias deste para os portos do Brazil
14 navios a vapor com 20.815 toneladas de
registro; em 1891,12 ditos ditos com 15.363
toneladas.

No mappa n. 2 vão mencionados os que
para o mesmo tini serviram em 1892.

IMPORTAÇÃO

As importações do Brazil em França tive-
ram por principal alimento, durante os ires
ultimas atines, café, caco, borracha, couros,
chifres, graxa, vegetasse filamentosoa, madei-
ras de construcçao e de tinturaria, algodão,
féeulss, crystaes de rocha, tecidos brutos,
cri na animal.  sementas oleaginosas, fumo em
Miá e pennas ele ave:.

o total gerai domas importa0os em toda a
França eleva-se em 1890,S5. I6).); em 18a1,

5.4a.a740 e em t192, £ 5.773. 3S
latrante este periodo o porto de alarsalha

raeeigea ns sega n telt prod itens provenienteg
i do Braail :

Com
	 20.769

Com 	
	 43.652

--
64.421

porto ha unia Iliffe-
entradas. de tres na-
e nas sabidas, de 42
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1890 1891 1892
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8.203.828 656.280 10.269.721 821 580 11.789.845 ' 917.250
179.882 11.514 293.112 17.586 347.003 22.208
139.458 7.580 234 689 9.388 45.907 •	 1.838
409.062

2.360
98.172

204
530.496

77: !	
127.316

67
'729.948

4.120
175.184

''	 412
600 42

.13 200 133 	 4.070 41
283 560

126.014 4.537	 	 68.890 2.484
1 212 13 23.723 - 210

153.466 3.204 969.221 17.126 5.853 112

9.227.270 781.624 12.299.236 - 993.076 13.020.242 1.120:341

Junho, 1189 31 2731 '

Houve diminuição na exportação de 'chifres
madeiras de tinturaria, sementes oleoginosas,
cereaes e alguns outros artigos de pouca im-
portando,.

Do !mappa n. 1 consta a quantidade de to-
nelgagem e numero dos respectivos naviori
empregados na importação do ultimo anuo.
As dos dous anteriores são assim distri-
buidas :

•
1890-5 navios a vapor com... 14,058 tons.
1891-4 navios a vapor com. 8,150 »

EMIGRAÇÃO

A estatistica ultimamente publicada pela
repartição respectiva, nesta cidade, não espe-
cifica as nacionalidades dos emigrantes es-
trangeiros, nem os pontos de destino. Mas
das informações que colhi extra-oficialmente
-todas fidedignas, comta o. seguinte sobro- o
anuo proximo findo

"Embarcados neste porto com destino á Re-
publica Argentina:	 '

-Estrangeiros 	
-Franceies 	

Em. transito 	

Total..	 6.611

Designa çdo dos procluctas

Café 	
Cacáo  -
Fumo em folha 	
Couros grandes 	

" Couros pequenos 	
Crina animal 	
Chifres 	
Pennas de aves 	
Madeiras 	
Madeiras de tinturaria.
Outros productos 	

Total 	

1.767
332

4.512

Com destino ao Brazil:
Estrangeiros 	

. Fran:eus 	
Em 'transito 	

312
4

1.52

1.81.8

Comparando as cifras do quadra acima com
as relativas a productos similares, proceden-
tes de outros paizes, resulta que as maiores
partidas de-café e cacas), entradas nesta praça
durante os tres referidos annos, são de ori-
gem bra,zileira.

EffectivamPnte, sobre 16 milhões de kilo,g.
de café recebido neste porto em 1890, o Brazil
remetteu 8.203.828 kg.; sobre 18 milhões,- em
1891, 10 269.731 kg.. e sobre 21.751.882 kg.
em 1892, 11.789.845 kg.

Quanto ao caca°, sobre 735.000 kg. entra-
dos em 1890, o Brazil forneceu 179.882 kg.;
sobre 749.138 em 1891, 293.112 ; sobre 711:381
em 1892, 347.003 kg.

O fumo em folha ta,mbem figura -por quan-
tidades importantes. De 189.458 kg. em
1890, passou a 234.689 em 1891.

.Houve, porém, uma diminuiçã,o em 1892 de
188.782 kg.

- Os couros seccos e salgados igualmente
tiveram um augmento considera,vel ; de
409.062 kg. em 1890 subiu -a 530.493 kg.
em 1891,0 a 729.948 kg. em 1892.

Em 1891 foram importados 945 000 kg. de
phosphatos naturaes. No anno anterior, bem
como no posterior, esse predileto não deu
logar a nenhuma importação.

Os direitos de alfandega, neste paiz, que
principiaram a vigorar em fevereiro de 1891,
occasionaram o fechamento de grande numera
de fabricas dãdistillação em Marselha. Em con-
sequencia, a importo de sementes emprega-
das no preparo do alcool decresceu notavel-
mente; de sorte que o Brazil, tendo expe lido,
em 1890, 119,400 kg. de sementes necessarias
á essa industria, não remetteu nenhuma
quantidade nos dons ultimes annos.

Em 1890 as madeiras de lei figuram por
126.014 kg. No imtnediato não houve impor-
tação, e no de 1892 apenas entraram 68.893
kilogram mas.

Voltandc ao nosso café, convém salientar
que, de anno para armo, desde 1887, teem
sido progressivas e constantes as respectivas
importações.

A partir dssa época as entradas pelo poro
de Marselha teem quasi -duplicado animal-
mente, conforme se vé dos seguintes algaris-
mos, que extralli • de -documentos officiaes
fornecidos pelas compstentes repartições fis-
caes desta cidade, e dos quaes l'eSa I tam con-
frontos apreciaveis.
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A cotação média, tem variado- entre '84 e
118 francos, por' 50 kiles em entreposto,' com
desconto de 2 %, segundo as _ qurlidadea. As.
mais frequentemente recebi-ias, nesta pii",-"çã;
são : boot-supei-ior, superior pri,neira-Na,
pri»zeira-regolar, - segunda-1)6a, seguada-ordi-
nar:a,good-average,:,

'A denominada •R1S")-L szr•Sdós ou (shriiri brido)
raramente apparece nèstO mercasloS"" orideoons,
tretanto, encontra s drida facil e remunera-
dora.

Com destino a:

Venezuela 	 	 • •
	 901

Colombia 	 	 • • •
	 485

Outros paizes 	
	

215

	

Total..	 L-604

OS 1.532 em transito' liara o Brasil e os
4.512 para a Argentina, figuram domo pro-
venientes de Napoles e Oenova.

Por motivos cujo valor e procedencia me
não compete qualificar, o governo francez
continua a manter a sua circular de 31
de agosto de 1875„ successivamente aggra-
vada por outras, das quaes a ultima - foi ex-
pedida em absil de 1891, int ,rdistando, ou,
para melhor dizer, entravando a einigra,ção
para o Brasil.	 •

A excepcionalidade !dessa ' , medida t é tanto,
mais estranhavel, "quanto a sua 'applicaçã,o
não se estende a outros paizes que nos . são
immediatamente limitroplies, e onde as con-
dic,Ces de • -existencia- pouco diferem das do
nosso, si- é . que em alguns. não são -relativa-
mente 'inferiores	 , • ,	 .

Essa circular 'e respectivos • additainentos
nã,o pro ttibeol postidainente a emigração' pelos'
portos fra:ncezes ,; • Mas, embara,õando-a- extras'
ordinariamente; redu zein-n a, ás- mais insigni-
ficatites"jisoi>orsõeS, 'Não prohibein directa-
Mente 'ao• einigrante ide Slirig,ir-se , Para o -
Brasil:	 - •	 "	 • •

• .,
Indh'ectamente, porém, impedem-no de em-

barcar, porque negam' ás coMpanhias de Va-
pores'a permissão de 'recebet !os. Igualmente'
determinam ás sociedades de emigração, que
não' fáÉneçam fmissasrens siara-o 'mesmo paiz.•
Aquellas e estas -estão' sob'a ameaça de pe- •
sadas" multas, em Caso : de -transgressão.

A solicitude do governo- francez,podeDia, até
certo ponto,_ ser expricaVel e não causar re-
parás, Sisapenas traduzisse -O 	 de'enca-

inliai• á-actividade-dos' •Lsetis':donisiatriotas
p saasaS. pdssesSõeS do 'estão s 	 "

NãO O,entreíarito, o rjue 11edeixa 11áis
cemente perceber, pois as prollibições ab-ran-
gem todos 'os individnes, sem distincção de
nacionalidade.
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N. 1- aapp a das embarcações que sahlram (1 ,s parto; abata ca2salo4n geral para
os do Brasil no anuo de 1892

8t.o
a"w
Z

Embarcações De onde procedem Para onde foram

....... .._ ..... _____

Tens. Equip.

18	 • Estrangeiras Marselha 	 Rio de Janeiro.. .... 1;7.561 487
17 » » 	  Santas 	 9.714 226
2 »	 • 	 »	 	 	 .. Maranhão 	 593 21
2 »	 • 	• » 	  Peruam:beco .. ..... 1	 547 17

18 s. is 	  Santos e Rio......... 31 972 1.247
1 0	 ...... .. », 	  Pernam:nce,	 Bahia,

Rio e Santos ...... 1.330 29

58 61.717 2.097
,

1 Estrangeiras ..... .. Boulogne. .. 	 Rio	 do Janeiro. .... ' 1.281 13
6 * » 	  Ceará 	 2.517 5:3

7 •• 3.798 71
----- - -- - -- —_____

6 Estrangeiras. .. . 	 Nantes. 	 Rio e Santos.... 	 ' 2 304 52

Constituiu Nevai dos Estados Unidos do Brazil em França. Marselha, 12 de maio
de 1893.- O consul geral, M. da Silva Pooto.

N. 2-etappa das embarcações que entraram nas portes deste consulado *gral vindas do
Breais no aniso de	 isee

Embarcações Donde procedem Onde entraram Tonel. Equip.

•

7 Estrangeiras 	 Santos, Rio, Bahia.. Marselha 	 14.150 607
2 Santos e Rio	 4.466 87
5 >s 	  Rio e Bebia 	 	 	 10.248 432
2 	  Santos 	 2.500 108
2 	  Rio 	 	 	 .	 2.631 137

18 	 	 33.995 1.371

8 Est . aligeiras 	 Rio e Santos 	 'antes 	 2.727
3 	  Santos, Rio e Balda.. , 	  	 2.870 156

11 	 	 • •	 •	 	 	 • •	 • 5.597 228

Consulado Geral dos Estados Unidos em França, Marselha, 12 de maio de 1893.-0 consul
geral, 111. da Silva Pontes.

4s"..reitak Segunda-leira esi
	 ". '!'; •	 • 'r

Decerto é esta a causa de constantes recta-
ilações por parte do3 que se julgam lesados,na
aaioria francezes.

Assim é que, todas as vezes que o Ministerio
IØ Intesior metade titular ; sempre que um
sovo prefeito se installa em tuna cidade porto
le mar, individual o collectivamente são re-
levadas as mesmas queixas e reproduzidos os
.1303811108 argumentos e ponderações, que, em
• esumo, são os seguintes:

e Os nossos interesses teem sido gravemente
smnpromettidos, com manifesta vantagem
sara 03 industria.es similares estrangeiros. As
eompanhias de navegação italianas e allemãs
tem ganho mais de um milhão de francos de
gratificações provenientes de transportes do
Sinigrantes para o Brasil, afere os preços
das passagens, que estes pagam. As compa-
nhias &amuas não pedem abertamente par-
ticipar desses favores. Seria justo e equitstivo
adoptar-se uma politica uniforme para todo4
co paizes que desejam emigrantes.

No caso presente, o Brasil tem todo direito
de queixar-se, enibora laços fraternaes o li-
guem á França. Uma medida, tal a que o
governo fra,ncez mantem ha seguramente
dezoito annos em detrimento de uma nação
amiga, só seria explicavel em condições anor-
maes, já para fazer cessar um exodo em
massa, já por abuso flagrante de propaganda,
já consequencia de mos tratos infligidos
aos emigrantes.

Que se empreguem outros meios afim de
engrossar a corrente emigratoria para as co-
lonias francezas, comprehende-se; mas que se
exclua o Brazil da linha traçado, é emigração
pelos portos da França é o que parece mais
proprio antes para co:nprometter as preciosas
relações commerelaas existentes entre aquelle
e este paiz, do que para animal-as e deson-
volvel-as.»

T EMMEN PROTECCIONISTA

O anuo ultimo representa para o actual sys-
tema aduenciro uma ema de transição.
03 dados estatisticos até ao presente publica-
dos são deficientes, contradkitorios e por
ellen ainda se não póde julgar com segurança
da influencia das novas tarifes na esphera
econsmica deste paiz.

Seria diflicil emittir uma opinião, contra-
ria ou favoravel, sem correr o risco de vel-a
combatida pelos algarismos, que os interes-
sados na manutenção deste regimen, ou os
que lhe são adversos, manejam segundo a
cansa que defendsm.

Sem enuncial-as, pois, limito-me a repro-
duzir resumidamente, e com toda imparcia-
lidade, o que demais importante tenho co-
lhido sobre o assumpto.

O regirnen em questão principiou a vigorar
em 1 de fevereiro de 1891. Na imminencia
da sua applicação multiplas foram as circum-
Maneies que, logo nos primeiros meus, lhe
embaraçaram a marcha normal.

Quanto á importação, por exemplo, a ele-
vação dos direitos desenvolveram-na tanto
no referido mez e no anterior, que a média
animal por muito tempo conservou-se sobre-
levada. Nos dous primeiros meses de 1892 as
importações excederam de 32 0/, ás dos ene
respondentes no atino precedente. Em março
e abril manifestaram-se diminuições de 3.83
e de 15,12 04; mas um augmento que teve
logar no mez iminediato deu aos cinco pri-
meiros meus do anno a vantagem de 14,56se,
sobre os correspondentes de 1891.

Houve, porém, decrescimentos sensiveis em
agosto e setembro; no primeiro, de 35,95 se.;
no segundo, de 32.28 4 /0. Ein seguida, até
novembro e dezembro, a baixa não foi tão
notave/ ; nunca passou de 21,W "/.•

Fin lmente, o anno de 1892 apresenta uma
diminuição de 7,45 ^J., nas importações com-
parativamente ao anterior.

*Quanto ás exportações, os algarismos con-
cernentss a 1892 papeiem satisfactoeios. O
eenjuncto dos 12 meses representa a somma
ie 3.352.909 000 fr. contra 3.569.737.000
Sin 1891.

Convém notar que a estatistica da expor-
tação de pv0(11E:sins manufacturados desceu de
1,819.334.00j fr. a 1.719.004.000, isto é,
urna diminuição de 25.330.000.

Na opinião de alguns especialistas, que ul-
timamente toem amassado a situação do com-
mercio exterior da França, essa baixa é mui
inferior á que outros /reviram.

Entretanto. força é considerar, esses dons
annos não pódein offsrecer tsrmos de compa-
ração seguros, inillud veie . O primeiro (ienes
resentiu, por ivsitn dizer, a consequencia dos
novas tarifas, mesmo antes da tua appli-
castão.

Assim é que, em relação a 1890, elle pro-
duzira uma reduceão nas rendas de exporta-
ção de 184 milhões da francos. O contrario.
até certo ponto, den-ss em 1892, que tanto
nos primeiras. como nos ultimes meses tirou
vantagens (Fe m)rcadoe estrangeir, a, pois
estes, recsian :o reprcsalias talvez maiores do

que as da &lima, por exemplo, delingentes
mente fizeram grandes provisões antes que a
respectiva acquisição se tornasse impossivel,
ou, polo menos, inuitiseimo dispendiosa.

Pan conclusão. si to:los os documentos esta-
tistices até ao presente publicados teem etre-
resido ensejo a controversias animadas entre
os defensores e os inimigos do novo regimen,
45 que pelos primeiros ainda não foi van-
tajosamewe contestado é que maltas das srin-
cipaes indastrias de exportação hajam sido
gravemente leeulas e que algumas preças im-
portantes tenham soffsido perdas considera-
vols.

Para não citar outras, a de Siersellia per-
deu em 1892 20 ^S, do seu oinnmerelo ma-
rithno.

Terminendo as informeçÕes ique Ceroso á
vossa honrosa aesnição, reitere-vos as segu-
ranças do minha alta stima e perfeita con-
sideração.— il. da Silva Pontt4.
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N. 3.— Mappa dos generos exportados dos portos deste consulado gerai para os do Brazil no anuo de 1892

PORTOS
Agua. flor de

laranja Abe I' II 	 10Él Aguamineral- Aguardente

Caixas

Alpiste Alfazema Aniz Arroz -

Saccos
—

—

Marselha -
Caix. Fardos Caix. Barris ,	 Caixas Saccos Barris Saccos	 ' Suecos

81147	 232 861	 31 459. --- 771 440	 50 8 200

x-

,

Apetrechos
•	 photo-
graphicos

7

-
Ámiantho

_
Amendoas Azeite doce As.,elliis Bacalhao,

-Caixas

20

Batatas

Caixas

, 30
-	 -- --	 –

Cimento

Barricas

15.727
,	 .

Caixas_ 	 Caixas Barric. Caix. Caix. Barri Sacco.3,- -

9'62 i26	 66
1

17.413	 34

N.

Chumbo	 -

Barras Caix.

Capsulas Conservas Cognac Champagne '.- Cerveja Compotas • Chouriços

Caixas

75
Caixas Caixas Caixas Caixas ,	 Caixas

300

Caixas

_	 7020.810	 793 , 29 , 349 2.036 145

»

Crystaes Cobertasdelã
•	 :

Crinavegetal Er..-,ogas , Enxofre • - Estanho_..	 ..,_..	 .. Esponjas..	 ,
Fardos

4

Fazendas

Caixas

17
Caixas

'	 2

Fardos : Fardos Caixas,

189

SaCCO3 Çaix.

144	 13 680

Caixas

:	 4 .50	 . -925

•

»	 -

Figos

Caixas	 •

110

Fructa,s secas

Caixas

2

Ferragens

Caixas

448

Gesso

Saccos Barris

, 600	 387

Garrafas

Caixas

251	 •

- !Legumes

Caix. Saccos

32	 '200

-	 .
-Licores

Caixas

2.720

Louça

Caix. Barric.

23	 9

.
Ladrilhos Marinore

.	 .
Machinas Moveiá Metaes - -; Massas •

Caixas

: 1.437

Nozes

Caixàs

9

. -	 -Oca

Barricas

589
Caix. Quant.

8.933 270.520

Caix. Bloca:

50	 3.045

,:Caixas

15

Caixas

'18

Caixas
_

6

,

»

Oleos

Caixas

Passas Pimentas Pianos

Caixas

Peneiras
....

Fardos

Pedra pome

Barricas

Perfumaria '

Caixas

47

Papel

Fardos

13
'	 CJixas .0a,ixas

10.) 107 ,	 31	 - 9 154 ..	 20	 '

»
_

•	 Queijos

Caixas

28

Rolhas

Saccos '

Ste, rins,

;Caixas

Sabão -Soda 5,4ardinhas . Sal Tijolos.

Caix. Fardos Barris „Caixas Ki/og.

6.527.944

Quantidade

1.639.710
,	

309 h	 -10	 _ 202	 - 15 8 ,, 305'

o

Telhas	 •
_
Caix. Qaant.

128 5.120.926

Taboas

Quantidade

-	 72

Teepos . ordas

Caixas

5

Virilio Velas Vermeuth Xaropes

Caixas

46

Zinco

Ca:xas

I	 -

Caix.	 Barris

1.094	 3.848

Caixas

2.324

Calx. Barris

24.623	 10

Nates
•

n' 

Chumbo

Kilog.

13.800

. Cimento

Kilog.

1.000

Gari'afa,s • Ladrilhos Aniagem Sardinhas Velas

••	 Kilog.	 -;Kilog.'. Quantidade Kilog. ' Kilog.

'7.l2.i'65.370 368.200 493.200 .. 15.500

_

•	 Boulogne

Cimento

Kilog.
_— .

,I.	•

—
4.300.000

Cetté

'Sal	 •
-----

Kilog.

715.000

.

.;,-,

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, em França. Marselha, 12 de maio de 1893.—O consul geral, M. da Silva Pontes,
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mano de 1892

n	
CACA()

Sucos	 Valor em libras 	 Sacos	 Valor em libras

Marselha.	 198.854
	

917.259
	 7.202
	

22.208

Marselha. ...

FUMO

Valor em librasFardos

1 838Marselha

Quantela !e

7J "55

Kilográmmas

152.775

INTENDENCIA SIUNICIPAL
Conselho Muniripal

De conformidade com a resolução deste
conselho, tomada em sessão de hoje, promulgo
e mando que se publiquem asa duas resoluções
abaixo, vetadas pelo Sr. ex-prefeito do Dis-
tricto Federal. cuj s vetos foram rejeita 'os
pelo Senado Federal.

O Conselo Municipal res lve:
Art. 1.0 Fica o pr feito autorisado a man-

' da' r calçar a rua da Toda os Santos, na fre-
guezia da Lagoa, na parte comprehendida
entre as ruas da Real Grandeza e D. Mari-
atina.

Art. 2.° Revogam-se as disposições era con-
trario.

O Conselho Municipal resolve:
Art. 1.0 Fica o prefeito autorisado a conse.

der licenças ás casas commerciaes antigas,
independentemente do cumprimento das pos-
turas de 31 de dezembro de 1891 e 15 de se-
timbro de 1832.

Art. 2.° Fica suspensa a execução da postura
relativa ás chaminés nos esgotos das casas
desta eapitaleaté que o Centelho resolva sobre
a sua utilidide.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 12 de junho de 1893.—Dr.
Oscar Godoy, vice-presidente. 	 ('

Madeiras

Valor em libras

2.694

MADEIRAS DE TINTURARIA

Valor em libras

210

cento

Valor em libras

181 172

SAUDE PUBLICA

A. febre ~arena

PELO DR. MAX VON PETTENKOFER

A febre amarella desenvolveu-se no de-
curso do anno pasesela n s estados meridio-
naes da Amaria do Norte, e ultimamente
com mais violeneia, na America do Sul.

E' uma molestia de infecção, cujo german
especifico, à 83Me' hança do german do chola-
ra, se derrama pela eommu iiçação das pes-
soas e se transporta princip 'mente no pores
dos navios.

Não será, pois, motivo para admiração,
que deste lado do oceano se levante a voz
dos recai soa que temem a introdueção da fe-
bre amarella, como da Indir nos veio o ates-
tara, mérmente quando sabemos que já. em
outros t "lupas, bem que com alguma rarida-
de, tiveram a visita da febre amirella, com
caracter epidendeo,com ia da ou menos inten-
sidade, as ciladas de Nova-York, na America
do Norte, Lisboa, em Portugel, Cadiz, Gil-
braltar e Bareellona, na Hespanha, até Lior-
ne, na Italia, e outros portos da Europa Me-
ridional. (Illarntal de pathologia historico-geo-
graphica de Atte. Kirsch, pag. 230.)

Febre ainarella foi denominada esta mo-
lestia porque a entrada da bilis no sangue,
(causa da ictericia) é symptoma que quasi
nunca falha em sua marcha. Esta enfermida-
do apparece com fadiga, falta de appetite,
dor de estomago e de cabeça, febre elevada,
com V011inos, a urina diminue e torna-se al-
buminosa., quasi sempee a epiderme toma
um colorido amarellado. Desapparece a fe-
bre depois de dom a troa dias, e se observa
uma diminuição do pulsa experimentando o
doente alguma melhora nesta instancia.

Efectivamente, nesta occasião, para al-
guns doentes, inicia-se o restabelecimento;

Caira instancia da inolestia, t1e, eia regra
geral, conduz é morte. Comquanto venha a
falhar a febre, e se note que a marcha do
pulso radial vae sendo mais 'demorada, so-
brevem uma grande irritação ;de eseerago,
provocando vomito frequente, muitas vezes
cór de sangue ennegrecido (vomito negro);
torna-se mais accentuada a debilidade do do-
ente, a epiderme mais fresca e ainda mais
pronunciado o respectivo colorido icterico.

A maior parte - das vicei-ase deste flagello
succumbe nesta situação, delega de um, dom
ou tres dias ; sóinente poucces se salvam de-
pois de entrarem nessa terceira phase. Com-
quanto tenha com o cholera grandes analogias,
a febre amarella, no modo de Sua propagação
apresenta-se-nos todavia cora muitas diver-
gencias caracteristicas. Não bbstante serena
algumas localidades da India Oriental o re-
c nnhecido domicilio perenne do cholera, en-
contra-se lambem a febre amarella endemica
semente om alguns pontos dp, costa oriental
da America, (Antillia, Mex'co) e em unia pe-
quena porção do territorio da posta oceidental
da Africa (Serra Leoa, costa,' do Congo). As
epidemias cholericas derramaria-se, de tempos

13em tempos, do mar Indiano (Calcutá) até o
mar de Gelo, internando-se rofundamante
pelo centro dos territorios *ntermediarios,
emquanto a zona da febre amaiella epidemisa,
na opinião de Kirsch. attinge "na Ameriea só-
mente o grão 32 na lat. nort. (Charlestone)
até perto do gráo 22 na lat. aut. (Rio de Ja-
neiro) e em Africa, do grão 5 até 14 na lat.
nort. (Cape Coart Castle até So Cabo Verde).
As epidemias localisam-se ne littoral marí-
timo e margens dos rios mais eonsideraveis,
pouco procurando o interior dos territorios.
Por esta razão diz leirsch gualde todas as mo-
'estias de infecção, nenhuma se manifesta
como a febra amarella pela seu 4( caracter
local tão pronunciado, nenhuma se apee,senta
demostrando com melhor certeza a sua de-
pendencia das condições locaeS. s.

Esta reconhecida limitação' local da. febre
epidemica amarella. ao 'Morei e ás margens
de certos rios sobrenhe não ! semente em re-
giões extensas e em relação t alguns paizes,
mas ainda em isoladas local dadas, que vão
sendo victimadas pelo flagelld: esta terrível
molestia prefere estabelecer-se rias terras mais
baixas.	 I

Quando apparece em Nova-York cir.
cusasereve a sua difusão epidemiaa sempre a
alguns pontos do littoral e nunca ponde tran-
splantar-se para o interior de Brooklyn, ape-
sar da desimpedida communkação dos tran-
seuntes e de se tarem desenvelvido de quando
em vez alguns casos isolados.'

O Dr. &and sl, distineto medico allernOcs em
Montividéo (Uruguay), fez observações sobre
as epidemias de teime amaatella e escreveu:
«Uma enchente é o melhor qlaadro do perigo
da febre amarelei; sem neneuin risco para

sella olhamos de cima de um ponto dist nte e
melhor resguardado da cid e; observamos
datil como vem magoas are ndo e attingindo
maior elevação, e segundo a: configuração' do
selo formando enceia.das e carnes: fazemas os
nossos estudos desses alturas sem perigo pro-
prio, como se tratassemos deIunia inofensiva
casualidade natural, entratarito, lá em' aixo,
a inerte e a devastação dão cabo de tudo. (Re-
vista alterna psra estudo doi Sattle publica,
1877, vo1.18, pag. 233 )

A respeito das epidemias da febre amarella
em Montevideo o Dr. Brandal apresenta al-
guns casos muito concludeetes da limitação
local da molestia. A cidade agá collocada em
uma peninsula,, cuja colina declina ligeira-
mente de norte para sul.	 !

Achando-se ao sul do eqeador a parte do
norte, em Montevideo, é galado do sol, cru-
quanto a do sul é o da sombi0.. A maior ex-
posição do lado do sol em ontevidéo é tão
considerava' que, com excepeão de uma casa
unica no lado da sombra, a molestia desen-
volveu-se semente do lado cid sol.

E' que justamente a rotativa colimação,
mais elevada ou mais baixa,;motiva tal dife-
rença.- A febre amarella pretere a localidade
baixa e humida. Podem-sei transportar os

Nantes. 	

Valor em libras

175.596

Quantid,tde

20

Quantidade

1.103

EORRACIIA.

Valor em libras

33.610

Ml grammae

2.588.165

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em França. Marselha, 12 de maio de 1893.
—O consul geral, .31. da Silva Pontes.
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doentes para pontos mais elevados e centraes
da cidade, sem perigo para a visinhança, alú
visital-os e tratal-os. Este problema cardeal
é hygienicamente de Muita nnportancia. ; por-
que si os accommettidos se fazem tratar no
mesmo logar em que adoeceram da febre, ou
periga o pessoal enfermeiro, inclusive o me-
dico, ou afugentam-se dos pobres doentes todos,
inclusive o mesmo medico. Em regra geral,
medicos e enfermeiros vão se tornando gra-
.nualmente mais raros logo que a epidemia
vae se desenvolvendo. Ao contrario, quando
deixam o Jogar da infecção, podem os doen-
tes ser visitados e tratados sem o minino
perigo. Aceresce que, de ordinario, a moles-
tia tambein toinamelhor curso. Toda vez que
me foi possivel, tratei, em pessoa, de remo-
ver os meus doentes para um ponto arejado,
quasi sempre em carruagem... Comquanto
febre amarela as mais vezes que se manifes-
te cause horror, não se lhe pôde negar
certa benignidade, visto como alia não se afas-
ta de uma via determinada para: sua passa-
gem funesta, em que mais ou menos tempo se
demora. Portanto, quem opportunamente se
desvia desta linha, fica isento, e pôde im-
punemente relacionar-se com. os que por ala
vieram accommettidos. -
• Ainda nestas condições, a febre amarela se
assemelha com o cholera. Não é o doente de
febre amarella que inficciona o individuo
que está com saude perfeita, porém a loca-
lidade onde se acha a febre amarela. Escreve
o Dr. Brandal:

«Para firmar esta opinião apresento o se-
guinte faèto, que se deu commigo. Em parte

- devido a mim, em parte por conta de doentes,
durante a ultima epidemia em Montevidéo
(1873), alugou-se um predio situado em ponto
saudavel e mais elevado da cidade, para os
lados da campanha, e ahi foram accommodados
os accommettidos da molestia, especialmente
de nacionalidade alemã. A visinhança e as
autoridades oppuzeram-se immediatamente, e
sem mais nein menos fui intimado para
deixar de visitar estes meus doentes, ou, si
entrasse na casa, uma vez por todas me dei-
xasse ali ficar, e não tornasse a sahir.a.

Nesta posição critica occorreu ao Dr. Bran-
dal uma idèa muito feliz o original. Sem
objectar á intimação pediu sómente que lhe
permittissem poucos minutos até que vol-
tasse da sua residencia, á pouca distancia si-
tuada. Na intima convicção de que não havia
perigo, trouxe seus dous filhinhos e, con-
duzindo-os pela mão, atravessou em sua
companhia a fila dos policiaes e dos visinhos
para entrar desassombradamente no mencio-
nado hospital de doentes de febre amarella.
'As crianças acompanharam o seu pae du-
rante toda a visita, e quando o Dr. Brandal
apresentou-se com essas duas victimas, com-
prehendeu toda aquela gente o valor da sua
experiencia e respeitosamente consentiu, que
elle entrasse e sahisse da casa de saude como
entendesse,

Para satisfação da visinhança, o Dr. Bran-
dal não acommodou nessa mesma casa mais
doentes ; porém alugou um pouco mais
adiante outro predio para o mesmo fim, onde
com a mesma ostentação desde logo conti-
nuou as suas visitas em companhia de pes-

_ soas de sua familia.
a Afinal de contas os visinhos foram per-

dendo todo e qualquer receio, os enfermeiros
tiveram constancia, porque se persuadiram
de que não corriam risco, até poude ser re-
duzido o seu solara>, e muitas veies vi em
conversa amistosa com -os convalescentes os
visinhos e visitas da cidade. o

A exporiencia de espalhar para o interior
do paiz a febre amarella pelos atacados deste
flagelo, tem sido posta em pratica por occa.-
sião de qualquer epidemia em um. 132M nu-
mero de casos por todas aquelIas pessoas que
fogem de uma localidade infeccionada e adoe-
cem. fóra della, sem transmittir o mal a seus
companheiros immediatos.

Excepcionalmente appareee algum caso de
proceder o contagio de taes fugitivos, porém
na mesma proporção dos que ficaram com
lauda como dos que adoeceram amedrontados

, pela fuga, gRte contagio excepcional não si-

gnifiea que dos - preprios doentes proviesse,
porém com. mais probabilidade de qualquer
cousa, que pessoas chegadas de alguma loca-
lidade victimada de febre amarela podassem
ter dali trazido comsigo tambem excepcional-
mente ; de sorte que actuasse para producção
destes casos a substançia da infecção origi-
naria da localidade e não a originada de al-
gum dos accominettid as. adduzirei alguns ex-
emplos, que encontro no annuario da repar-
tição da saude publica da Luzitania de
1873.

Em uma fazenda proxima de Nova Orleans,
onde durante o anno de 1866 a febre ama-
relia assolava com caracter epidemia°, foi
victima destoa flagelo uma joven senhora, fal-
lecendo logo depois de poucos dias de doença.
Achava-se a fazenda distante da cidade o de
qualquer povoado nota,vel, e a dita senhora
não se havia ausentado da mesma fazenda
nos unimos deus mazes. Na sua proxima
visinhança não se dera caso algum de febre
amarella e tambern fora esta senhora a unica
victima. Cinco dias antes de adoecer a se-
nhora, chegara de visita um amigo do seu
marido _procedente da Nova-Orleans, onde
justamente reinava a epidemia. A resideucia
do tal amigo em Nova-Orleans achava-se no
centro do districto mais infeccionado,no quar-
teirão francez da cidade. Emquanto ali es-
teve, deram-se nessa casa tres casos fataes de
febre amarella, e no seu quarto estiveram
durante alguns dias, at4 sua partida, abertas
as malas, depois fechadas e não mais abertas
senão quando a dita senhora as abriu na fa-
zenda com o fim 'de tirar alguns vestidos, que
havia encommendade do Nova-Orleans, por
intermed:o do amigo do esposo, para seu uso.

No anno de 1853 a magnifica cidade de
Franklin, á margem do Mississipi, estava li-
vre da febre amarela, e á excepção de quatro
casos assim continuou, sendo que se deram
esses casos nas seguintes condições: Em dis-
tancia •de cerca : de cinco milhas inglezas de
Franklin está a pequena cidade do Centre-
ville, que nessa occasião era assolada sem mi-
sericordia pela epidemia da febre amerella,
tendo sido outrosim suspensas as suas com-
municações com .Faranklin.

Na noute de 10 para 11 de outubro, quando
a epidemia já decrescia sensivelmente, rece-
beu o negociante S. em Franklin um caixão
arrumado em Centreville na tarde de 10 de
outubro com sapatos, • machadinhas e capotes
de borracha. a. •

O negociante abriu o caixão na presença de
tres filhas suas -- mais ninguem assistiu —
pelo meio-dia-. de 11 de outubro, e tiraram
dali o respectivo conteúdo.
- De 1 hora para ás 6 da manhã de 16 de

outubro aentirarn-se atacados de febre ama-
rela o pae e duas filhas ; a terceira adoeceu
no- dia 17. O pae :e uma das fihas succum-
biram. A filha que por ultimo enfermara sal-
vou-se, sem ter sido acommettida de vomito
negro, o que raras vezes acontece. Outros
casos não se deram no anno de 1853 em Fran-
klin, apezaa de que os quatro doentes foram
tratados por pessoas diferentes.

Como em terra, manifesta-se no alto mar,
•onde não actuam de maneira infecionante os
doentes de febre amarella porém os navios.
As embarcações tornam-se faco de infecção
unicamente depois que communicam com a
terra onde grassa a febre amarela. Lawson
dá noticia de um caso muito frisante : nas
aguas da America. do Sul dentro da zona da
febre amarela estava o navio de guerra
inglez Lm sendo Sensivelmente assolado deste
flagelo, quando foi mandado recolher e sub-
stituido por outro vaso de guerra, o Bristol,
vindo directamente da Inglaterra.

O commandante do Isis deu parte de que
não era possiael por-se immediatamente em
caminho para casa; porque tinha numero
asfultado de doentes a bordo e não lhe
restava pessoaasuflaciente para cabal prom-
ptidão de seus preparativos de viagem.

O commandante do Bristol, resolveu-se a
dispor alguma gente da sua- guarnição de
500 homens para activar o serviço a bordo
do /sis, Orem, com ordem expressa de

mfflrear~e~

não comerem nem beberem a bordo do navio
infeccionado, devendo voltar sempre ao Bris.
(a para esses misteres.

Dos 500 homens foram destacados pouco a
pouco 104 para o serviço do navio infec-
cionado.

Quando haviam decorrido cinco a seis dias
de tal com municação, a febre amarela irrom-
peu no BriNtol; porém os acconunettidos foram.

(conserva los a seu bordo.
Por este motivo veiu o navio a ter 31

doentes, dos quaes succumbirain 20; nenhum,
porém, que não houvesse feito parte daquel-
les 104 homens • destacados para a bordo
do Isis.

Que não adoeceram todos os 104 homens
do Bristol depois de terem vindo ao Isis, pôde-
se ataribuir em -parte a não terem sido todos
empregados nos mesmos pontos nem nos mes-
mos serviços a bordo do navio infeccionado,
em parte tambem ás diversas disposições indi-
viduaes dessa gente.

Tem sido verificado a miudo que precisa-
mente em certos lugares de um navio actua a
febre a:marella,com especial violencia infeccio-
nantea e que a disposição individual para
adoecer desta malestia tombem se manifesta
mui diversamente.

Os negros por exemplo, são muito inacces-
SiVaie; quasi refractarios aos embatas da fe-
bre amarela, emqua.nto os brarcos estão •
muito mais expostos a este flagelo. Todavia,
entre estes tambem ha grande divergencia.
Na zona da febre amarela sofrem muito me-
nos os brancos aéclimatadas do que os extran-
,gairos rocem-chegados, e em relação aos ex-
trangeiros pôde-se dizer que se poem tanto
mais á disposição da febre amarela quanto -
mais distantes se acham de sua patria e
quanto' mais tempera !a é o clima delia.
(Kirsch; AI-anual de pa nhologia histories e geo-
graphica,22 ic. pag. 242).

Barton separou, segundo as nacionalidades,
os fallecidos em Nova-Orleans no atino de
1853 durante a epidemia da febre amarella,
e em relação á 1.000 determinou o respectivo
obituario da seguinte fôrma:

3,52 creoulos ingenuos.
6,14 extrangeiros das Indias occidenta,es,

Mula° e Amaram do Sul.
13,28 extrangeiros dos Estados do Sul da

União Americana.
22,06 extrangeiros Hespanlia e Rala.
30:69 extrangeiros dos Estados CentraeS da

União Americana.
34,83 extrangairos Nova-York e Nova In-

glaterra,
44,23 extrangeiros Estado de Leste d t, União
48.13	 >>	 França,
50,24	 »	 • America Britanica,
52,19 ,	 Grã-Bretanha,

132,01	 Scand ina,v ia, (b)
163,26	 Allemanha, (a)
20,08 :	 Austria e aulas.%
328,94	 Paizes Baixos.
Portanto, não é motivo para espanto, que

tambem no decurso deste anno, quando no
Rio de Janeiro grassava a febre amarelia,
fosse ainda uma vez victima o Argentina, va-
por alemão pertencente á Companhia Ha.m-
burgueza de navegação a vapor para a Ame-
rica do Sul, em cujo transito do Rio de Janei-
ro á Bahia succumbiram seis pessoas, entre
eles o commandante, o engenheiro e o medico
de bordo. Não obstante todas estas ocèurren-
cias, não devemos nutrir receio de que pos-
sam os navios voltando do Brazil tt ansplantar
para a Alemanha a epidemia, ainda quando
cheguem ao nosso littoral alguns desses
acornmettidos do flagelo, e alguns originaes,
que visitem tal embarcação, possam por acaso
cantrahir a infecção.

O organismo microbiano especifico que mo-
tiva a mólestia — seja elle o que for — pre-
cisa, para seu desenvolvimento epidemico,'
de um clima tropical ou sub-tropical, de uma
temperatura muito mais elevada do que te-
mos aqui. (Revista Allemd, vol. IV, 1872,
pag. 355.)	 •

Kirsch,é de opinião que «a febre ainarella
manifesta-se—em todas as estações do anuo-
saraente nas regiões em que a média da tem-

.
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não comerem nem beberem a bordo do navio
infeccionado, devendo voltar sempre ao Bris-
tot para esses misteres.

Dos 500 homens foram destacados pouco a
pouco 104 para _ o serviço do navio infec-
cionado.

Quando haviam decorrido cinco a seis dias
de tal com municação, a febre aina.rellairrom-
peu no Bristol; porém os accommettidos foram
conservados a seu bardo.

Por este motivo veiu o navio a ter 31
doentes, dos quaes succumbiram 20; nenhum,
porém, que não houvesse feito parte daquel-
les 104 homens destacados para a bordo
do Isis.
- Que não adoaceram todos os 101 homens
do Bristot depois de terem vindo ao Is is, pôde-
se attribuir emIarte a não terem sido todos
empregados nos mesmos pontos nem nos mes-
mos serviços a bordo do navio infeccionado,
em parte tambem ás diversas disposições indi-
viduaes dessa gente.

Tem sido verificado a mina° que precisa-
mente em certos legares de um navio actúa
febre amarella,com especial violencia infeecio-
nan te, e que a disposição individual para
adoecer desta, raolestia tambem se manifesta
mui diversamente.

Os negros por exemplo, são muito inacces-
siarás, quasi refractarios aos embates da fe-
bre amarella, emqua.nto . os brarcos estão
muito mais expostos a este flagello. Todavia,
entre estes tambem ha grande divergencia.
Na zona da febre amarella, soffrem muito me-
nos os brancos acclimatadoe do que os extran-
geiros rocem-chegados, e em relação aos ex-
trangeiros pode-se dizer que se poem tanto
mais á, disposição da febre amarella, quanto
mais distantes se acham de sua patria e
quanto mais tempera !a é o clima delia.
(Kirselt, Manual de padtologia historicx e geo-
graphica, 2 e 1 ic. pag . 242).

Barba separou, sagundo as nacionalidades,
os fallecidos em Nova-Orleans no anno de
1853 durante a epidemia da febre amarella,
e em relação á 1.000 determinou o respectivo
obituario da seguinte fórma:

3,52 creoulos ingenuos.
6,14 extrangeiros das Indias occidentaes,

Mexico e America do Sul.
13,28 extrangeiros dos Estadcis do Sul da

União Americana.
22,06 extrangeiros Hespanha e Italia.
30:69 extrangeiros dos Estados Centraes da

União Americana.
34,83 extrangairos Nova-York e Nova In-

glaterra,
44,23 extrangeiros Estado de Leste d A, União
48.13
50,24
52,19

132,01
163,26
220,08
328,94

;

»

»

França,
America Britanica,
Grã-Bretanha,
Scandinav ia„ (b)
Allemanha, (a)
Austria e Suissa.
Paázes Baixos.

Portanto, não é motivo para espanto, que
tambem no decurso deste anuo, quando no
Rio de Janeiro grassava a febre amarelia,
fosse ainda uma vez victima, o Argentina, va-
por allemão pertencente á Companhia Ham-
burgueza, de navegação a vapor para a Ame-
rica do Sul, em cujo transito do Rio de Janei-
ro á Bahia succumbiram -seis pessoas, entre
cites o cOmmandante, o_ engenheiro e o medico
de bordo. Não obstante todas estas occurren-
cias, não (levemos nutrir receio de que pos-
sam os navios voltando do Brazil tr ansplantar
para a Allemanha a epidemia, ainda quando
cheguem ao nosso littoral alguns deáses
acommettidos do fiagello, e alguns originaes,
que visitem tal embarcação, possam por acaso
cóntrahir a infecção.

O organismo microbiano especifico que mo-
tiva a molestia — seja elle o que for — pre-
cisa, para seu desenvolvimento epidemico;
de um clima tropical ou sub-tropical, de uma
temperatura muito mais elevada do que te-
mos aqui. (Revista Alterna, vol. IV, 1872,
Pa8- 355-)

Kirsch é de opinião que ça febre amarella
manifesta-se—em todas as estações do anno-
sómente nas regiões em que a média da leM-
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doentes para pontos mais elevados o centraes
da cidade, sem perigo para a visinhança, ahi
visital-os e tra,tal-os. Este problema cardeal
é hygienicamente de muita imporfancia ; por-
que si os accommettidos se fazem tratar no
mesmo logar em que adoeceram da febre, ou
periga o pessoal enfermeiro, inclusive o me-
dico, ou afugentara-se dos polvos doentes todos,
inclusive o mesmo medico. Em regra geral,
medicos e enfermeiros vão se tornando gra-
.nualmente mais raros logo que a epidemia
vae se desenvolvendo. Ao contrario, quando
deixam o togar da infecção, podem os doen-
tes ser visitados e tratados sem o minino
perigo. Accresce que, de ordinario, a moles-
tia tambein toma melhor curso. Toda vez que
me foi possivel, tratei, em pessoa, de remo-
ver os meus doentes para um ponto arejado,
quasi sempre em carruagem... Comquanto a
febre amarella as mais vezes que se manifes-
te cause 'horror, não se lhe pôde negar
certa benignidade, visto como alia não se afas-
ta de uma via determinada pari sua passa-
gem funesta, em que mais ou menos tempo se
demora. Portanto, quem opportunamente se
desvia desta linha, fica isento, e pôde im-
punemente relacionar-se com os que por ala
vieram ae,commettidos, -
• Ainda nestas condições, a febre amarella se
assemelha com o cholera. Não é o doente de
febre amarella que inficciona o sindividuo
que está, com sande perfeita, porém a loca-
lidade onde se acha a febre amarellae Escreve
o Dr. Brandal:

«Para firmar esta opinião apresento o se-
guinte fado, que se deu commigo. Em parte

-devido a mim, em parte por conta de doentes,
durante a ultima epidemia em Montevideo
(1873), alugou-se um predio situado em ponto
saudavel e mais elevado da. cidade, para 'os
lados da campanha, e ah i foram accom melados
os accommettidos da rnolestia, especialmente
de nacionalidade allemã. A vieinhança e as
autoridades oppuzeram-se hrunediatamente, e
sem mais nem menos fui intimado para
deixar de visitar estes meus doentes, ou, si
entrasse na casa, uma vez por todas me dei-
xasse ahi ficar, e não tornasse a sahir.»

Nesta posição critica occorreu ao Dr. Bran-
dal uma idéa, muito feliz o original. Sem
objectar á intimação pediu sómente que lhe
permittissem poucos minutos até que vol-
tasse da sua residencia, á pouca distancia si-
tuada. Na intima convicção de que não havia
perigo, trouxe seus dous filhinhos e, con-
duzindo-os pela mão, atravessou em sua
companhia a fila dos policiaes e dos visinhos
para entrar desassombradarnente no mencio-
nado hospital de doentes de febre ainarella.
'As crianças acompanharam o seu pae du-
rante toda a visita, e quando o Dr. Brandal
apresentou-se com essas duas victimas, com-

- prehendeu toda aquela gente o valor da sua
experiencia e respeitosamente consentiu, que
elle entrasse e sahisse da casa de sande como
entendes ;e,

Para satisfação da visinhança, o Dr. Bran-
dal não acommodou nessa mesma casa mais
doentes ; porêm alugou una pouco mais
adiante outro predio para o mesmo fim, onde
com a mesma ostentação desde logo conti-
nuou as suas visitas em companhia de Lies-

_ soas de sua familia.
« Afinal de contas os visinhos foram per-

dendo todo e qualquer receio, os enfermeiros
tiveram constancia, porque se persuadiram
de que não corriam risco, até poude ser re-
duzido o seu salario, e muitas veies vi em
conversa amistosa com os convalescentes os
visinhos e visitas da cidade. »

A experiencia de espalhar para o interior
do paiz a febre a.marelta pelos atacados - deste
fiagello, tem sido posta em pratica por °oca-
sião de qualquer epidemia em um 82111 nu-
mero de casos por todas aquellas pessoas que
fogem de uma localidade infeccionada e adoe-
cem fóra deita, sem transmittir o mal a seus
companheiros immediatos.

Excepcionalmente apparece algum caso de
proceder o contagio de taes fugitivos, porém

•na mesma proporção dos que ficaram com
Sande como dos que adoeceram amedrontados

• pela fuga, goste contagio excepcional não si-a

gnifiea, que dos prOprios doentes proviesse,
porém com mais probabilidade de qualquer
cousa, que pessoas chegadas de alguma loca-
lidade victimada de febre amarella podassem
ter dali trazido comsigo tambem excepcional-
mente ; de sorte que actuasse para produeção
destes casos a substançia da infecção origi-
naria da localidade e não a originada de al-
gum dos accommettid'es. adduzirei alguns ex-
emplos, que encontro no annuario da repar-
tição da saude publica da Luzitania de
1873.

Em uma fazenda proxima de Nova Orleans,
onde durante o anno de 1866 a febre ama-
relia assolava com caracter epidemico, foi
victima deste fiagello uma joven senhora, fal-
tecendo logo depois de poucos dias de doença.
Achava-se a fazenda distante da cidade e de
qualquer povoado notavel, e a dita senhora
não se havia ausentado da mesma fazenda
nos unimos dous mezes. Na sua proxinaa
visinhança não se dera caso algum de febre
amarella e tambem fora esta senhora a unica
victima. Cinco dias antes de adoecer a se-
nhora, chegara de -visita um amigo do seu
marido .procedente da Nova-Orleans, onde
justamente reinava a epidemia. A residencia
do tal amigo em Nova-Orleans achava-se no
centro do districto mais infeccionado,no quar-
teirão francez da cidade. Emquanto ala es-
teve, deram-se nessa casa tres casos fataes de
febre amarella, e elo seu quarto estiveram
durante alguns dias, até sna partida, abertas
as malas, depois fechadas o não mais abertas
senão quando a dita senhora as abriu na fa-
zenda com o fim de tirar alguns vestidos, que
havia encommendado de Nova-Orleans, por
intermedlo do amigo do esposo, para seu uso.

No anno de 1853 a magnifica cidade de
Franklin, á margem do Mississipi, estava li-
vre da febre amarella, cá excepção de quatro
casos assim continuou, sendo que se deram
esses casos nas seguintes condições: Em dis-
tancia de cerca de cinco milhas inglezas de
Franklin está a pequena cidade do Centre-
ville, que nessa occasião era assolada sem mi-
sericordia pela epidemia da febre amerella,
tendo sido outrosim suspensos as suas com-
mu nicações com F:ranklin.

Na noute de 10 para 11 de outubro, quando
a epidemia já decrescia sensivelmente, rece-
beu o negociante S. em Franklin um caixão
arruinado em Ce.ntreville na tarde de 10 de
outubro com sapatos, machadinhas e capotes
de borracha.

O negociante abriu o caixão na presença de
tres filhas suas — mais ninguem assistiu —
pelo meio-dia de 11 de outubro, e tiraram
dali o respectivo conteúdo.
• De 1 hora para ás 6 da manhã de 16 de

outubro eentirain-se atacados de febre ama-
relia o pae e duas filhas ; a terceira adoeceu
no dia 17. O p.ie e uma das fihas succum-
biram . A filha que por ultimo enfermara sal-
vou-se, sem ter sido acommettida de vomito
negro, o que raras vezes acontece. Outros
casos não se deram no anuo de 1853 em Fran-
klin, apuar de que os quatro doentes foram
tratados por pessoas differentes.

Como em terra, manifesta-se no alto mar,
onde não actuam de maneira infecionante os
doentes de febre amaralla porém os navios.
As embarcações tornam-se fóco de infecção
unicamente depois que com muniram com a
terra onde grassa a febre amarella. Lawson
dá noticia de um caso muito frisante : nas
aguas da America do Sul dentro da zona da
febre amarella estava o navio de guerra
inglez Lis sendo sensivelmente assolado deste
flagello, quando foi mandado recolher e sub-
stituido por outro vaso de guerra, o Bristol,
vindo directamente da Inglaterra.

O commandante do /sia deu parte de que
não era possivel por-se immediatamente
caminho para casa ; porque tinha numero
avultado de doentes a bordo e não lhe
restava pessoal sufficiente para cabal prom-
ptidão de seus preparativos de viagem.

O éommandante elo Bristol, resolveu-se a
dispor alguma gente da sua guarnição de
500 homens para activar o serviço a bordo
do bis, porém, com ordem expressa de
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peratura animai se conserva em 23' C. e
acima, e a média da temperatura no inverno,
pelo menos entre 20 e 22) C., .sendo que mes-
mo aqui a molestia augmenta e se dessemina
por °ocasião dos calores, subindo a tempera-
tura a 25' e 27° C. Em latitude superior (onde
a média minaria da temperatura d.o armo é de
20° C.) costuma a febre ~arena manifestar-
se sómente na estação do anuo cuja tempera-
tura chega a ass melhar-se a das zonas tropi-
ases. A decisiva influencia. deste elemento
apparece com toda a nitidez ainda na circum-
stancia de que um decrescimento mais amei-
deravel da temperatura sempre deixa ver
uma baixa mais notavel nos casos de mo-
lestas, e que o verdadeiro gelo, em todas aa
condições, tem trazido a epidemia a seu termo
absoluto. 5>

Esta estricta depewlencia da temperatura
ainda melhor se ostenta, porquanto ao norte
e em sul do equaaro, até nes prazia' quentes,
as epidemias irrampem indifferentem e nte em
qualquer das esti-terias, quer seja verão, quer
seja in verno, Ao sul do equador o;sol está no seu
auge durante os meses de janeiro e fevereiro,
em quanto nos mezes de junho e julho ao
nota e da e luador, o no decursa de 1851 e 1870,
foi o obituario da febre amarella, relativo a
todo esse periodo, na razão de 89 'a de janeiro
a junho, sondo o hospital da lalarinha, em
Vexa Cruz, de 74 );/„ de abril a setembro.

Foi lambem esta a razão por que até agara
sômente a perta mais quente da Europa me-
ridional sofrem' em algumas lasalida.dee, e
temporariamente, do fiagello da febre ama-
relia, que ai ás manifestou-se mui extraordi-
nariamente e sempre de.sapparecendo com a
entrada de inverno.

Para que a molestia, tambem nas suas
zonas apropriadas se tenha captivado por tal
maneira ao littoral maritimo e dos rios mais

,notaveis (La Plata„ Mississipi), e não se in-
troduza pelo centro dos Nines respectivos,
como se viu em relação a Nova York e Mon-
tevidéo, deve haver qualquer outra razão que
nã.o sejam OS contlie5as de temperatura, .e a
tal respeito a epidemiologia ainda não abriu
profundo inqueri to.

Qualquer natu calista, como qualquer pessoa
que tenha bani senso deve saber que,por
mais insignificantes que sejam as organiemos,
não podem viver do ar e do calor tão s 'i-
mante, mas devem ter alguma couaa ainda
para sua alimentação; a tolo transe carecem
de agua e de certos sae.s, muiosainda•de sub-
stancias organicas, que a gente eivilisada
comprehende de ordinario so-'1.) a qualificação
geral da—lodo,— e tudo isto em determinada
corresponde nc ia .

Quando Mito de todo uma ou outra o.msa,
ou haja de qualquer cousa de menos ou de
mais, então não se desenvolve os micro-or-
ganismos ou microbios. Dope :dendo qta.lquer
cousa de uma corrente de causas originarias,
não poderá realizar-se quando a essa cadeia
falte um ou mais de um dos seus élos, e ainda
si for possivel arranjai-a de momento, de
novo arrebentará desde que falte um só élo á
sua continuidade. Quer-me parecer que a fe-
bre a.marella reclama a par de calor e outras
condições, ta.mbern uma certa substancia sa-
lina da agua com que um terreno esteja sa-
turado. E v iden temente algu na fundamento ha
para esta supposição ; porque a molestia
ainda nas zonas quentes, se agarra ao littoral
maritime de uma maneira espantosa. Com
certeza existam germens microbioticos, e não
sômenta peixes grandes, que podem vegetar
na agua do mar unicamente, e morrem desde
que entram na agua doce.

A este respeito communic,ou-me certo enge-
nheiro um facto dado comsigow que vem em
auxilio deste meu parecer.

O Sr. Glebert,constructor da grande fabrica
- de extracto de carne de Liebig, em Frei Bento,
no Uruguay, occupou-se anteriormente no
prazil em abras de calçamento de ruas e
petradas, o algumas vezes viu-se nos maiores
apuros para dar boa conta das obras con-
tractadas guandu se manifestava a febre
.amaaella em seus trabalhadores, que em
parte eram brancos e em parte negros.
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Admirava-se de que aoe mesmo tempo em
rectos trechos da estrada davam-se muitos
casos de febre amarella, e em muito menor
proporção cm outros, até não occarrer
só casa am alguns trechos; e chegou a suppor
que a febre ranuella apparece tão somente
onde se encontra agua salcibria isto é, uma"
mistura de agua doca e agua da mar em
estagnação.

Então applicon ello para os trabalhos nas
secções onde descobria a agua salobra, exclu-
eivatnente o pessoal negro, que individual-
mente é mui pouco propenso a essa febre,
sinão refractario, mandando os brancos 'lera
serviço onde não se encontrava mais da tal
agua rimada.

Assegurou-m 3 Glabart glle depois desta pro-
videncia proseauits perfeitamente 03 seus
trabalhos.

Aaparentemento oppie-so o facto de que
tambem em muitas localidades distantes do
mar onde se bebe agua doce perfeita mani-
fest 'u-se a febre amarella com caracter epi-
demia a E' que a molestia não provém neces-
sariamente da, agua bebida, paréns pôde vir
tambran da agua que o terreno abserven, que
aduam o sela. A agua salabra,gae cant
muito pronunciada substancia salina, não se
Irmana unicamente onde se misturam as ag tias
do mar com as aguas doces, rn teatral algumas
cireamstancias, Principalmente em occasiãa
de grande calor e de sécea.,do terreno que ab-
sorve 03 detritos de substancia saliaa prove-
nientes da economia domestica, matula a
urina, se evapora muita humidade. A agua
do mar é agua doce evaporada.

Não ha na agua do mar uma unica parte
substancial, que não se encontre tambem nas
nonas fontes e ciaternas, sem excepção ata
do bromo e do iodo:—nos rasiduos de muitas
aguas de Brunntal e fi Manich encontrou
Buchner indicias de iodo. Todo o mar não é
senão uma grande caldeira de evaporação,
da qual censtantemente ele ea-se ao ar a
agua em vapor que, condensando-se tais nu-
vens, volta ao sólo na qualidade de agua dis-

derrama-se pela terra firme, altera o
aido e afinal devalve ao mesmo mar a3 partes
substancia' s, que estão aoe seu alcance di,s
ver ; as ttILIS aguas vão sendo pouco e ponco
concentradas peia contihuidade do pisou me-
no, pelo que são tão pouco potaveis quanto a
agua despedida de um gerador de vapor, de-
pois que tenham sidos evaporados muitos mi-
lhares de litros da agua doce nane, originari
mente contida.

Em Gibraltar e Lisboa convenci-me da que
em zonas quentes e épocas de calor póde-se
formar parcialmente agua salobra, sem que
haja mistura de agua doce com agua do mar.
Em Gibraltar, na cidade, existem cisternas
que estão muito acima do uivei da mar,
porém f)rnacendo uma agua que contem
2 1/2 grammas de saas por litro; portanto,
oito vezes mais do que a agua das eisteanas
de Mangtall, em Munich. (Revista de Biolo-
gia, vol VI, pass. 103.) Emmerich exam:nou
cisternas em Lisboa, que 'estão igualmente
acima do uivei do mar, de maneira que não
é possivel haver ati qualquer mistura da
agua do mar com a do selo; entretanto, essas
aguas continham substancias saiinas
muito maior grão, e cai algumas encontrou
até oito gramma.s em cada litro. A agua do
mar contém 30 grammae por litro no termo
médio. Outrosim, se explicaria por que a
febra amarela mais se apega ao boja das em-
barcações do alto-mar, que vão sendo baldea-
das e lavadas com a agua do mar. (Archivos-
de hygiene, vol. I, pag. 392.)

Comprehende-se que a agua salgada, por
si unicamente, não é sufficiente para provocar
uma irrupção de febre amarella., como não
pôde exclusivamente por si produzil-a, uma
temperatura elevada, ou qualquer banho
pathogenico, ou o lodo; porém deve-se ad-
mittir que a molestia não - prorompe em-
quanto falhe uma uuica das condições sub-
stanciaes.

Devemos nos consolar despe na Allemanha
caí tamente nenhum receio ha de debellarmos
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as epidemias de febra amarelIa; porque, para
que esta se désse, serispae falta a tempera-
tura, que lhe é indispentavel. Portanto, não
tenhamos o menor receio, mesmo si eventual-
mente nos chegarem vapores do Brazil ou do
Mexico com doentes de febre amarella a seu
bordo.

Nas zonas e nas localidades suseeptiveis do
deeeavolvi'nento da febre amareliase deverá
aatender, do ponto de vista prophylatico,
sob que condições substanciaes pede o homem
exercer a sua força defensiva. Eni principio,
suppõe-s9 Sempre, que e. precaução está em
impedir a proeagação do elemento especifico
—german da febre amarella—pelo commercio
das pessoas, e lança-se mão das quarentenas
e desinfecções, que, entretanto, intluetn sobre
a febre amarella tão pouco quanto em relação
ao choleaa, segundo demonstraram a toda a
evidencia as experiencias positivas em todos
03 tempos, comprovadas pelos factos, e que
ainda no anuo passado se repetiram no Golfo
do Mexia) e nas margens do Islississiei. O com
meado das pessoas jamais poderá ser regula.-
rasado de modo absoluto, e antes de se mani-
fastareen as epidemias, já de raula se espa-
lharam e enxertaram-se OS germens prove-
niantes dos lagares batidos da febre ama-
relia.

N:1113, se pôde oppor ao calor da atmasp`tera
e contra a substancia salina do mar, porém,
contra a saturação do Bóio por substancias
salinas ou impurezas provenientes dos detrit
da economia domestica, que adduzem alimen-
to ao organismo doa microbios, contra isso

unicamente é pessivel esforçar-se o homem,
mediante a adopção de maior- limpeza, de
bom.e.scoarnento das aguas sujas e de profuso
abastecimento de agua limpida. Do ponto de
vista epidemologico, não é possivel dabellar a
febre amarella com outras armas sinão com
aquellas que prevalecerão em campo contra
o cholera e o typho abdominal.

TRIBUNAES

ConselIm Supremo MJIltsar o
de Justiça

27 SESSÃO EM 17 na SUMO- DE 1893

Aos_ 17 dias do mez de junho de 1893, foi
aberta a sessão, achando-se presentes os Srs.
conselheiros de guerra Barão da Passagem,
Pereira Pinto, Barão de Miranda Reis, Eli-
siario Barbaea, Visconde Maruja, Conrado
Nietneyer, Tudo Noiva, e ministras adjuntos,
desembargadores Fernandes Pinheiro e Souza
Martins.

Lida e approvada á acta da antecedente, o
Sr. secretario de guerra deu conta do expe-

diente, que foi lançado na livra competente.
Foram relatados os seguintes processos:
Pelo desembargador Fernandes Pinheiro:
Anspeçada Procopio Alves dos Santos, ab-

solvido do crime de tentativa de morte e in-
subordinaçãe.—Confirmaram a seatença.

Soldado naval Ovidio de Albuquerque Si-
mões, condeumado definitivamente á galés
perpetuas por tentativa de morte—Julgaram
procedente a reclamação do auditor geral da
marinha, afim de substituir aquella. pena Ni-
de 20 anuas de prisão com trabalho, nos tara
mos do art.2) do Codigo Penal da armada.

Pelo desembargador Souza Martins :
Soldado Leoca.dio de Oliveira Rosa, condena-

nado a 15 annos de prisão com trabalho pelo
crime de homicidio.—Confirmaram a sen-
tença.

Marinheiro Victorio dos Santos, condemna-
do definitivamente á prisão perpetua com tra-
balho no anuo de 1875 pelo crime de ferimen-
to em seu superior.—Julgaram procedente a
reclamação do auditor geral da marinha, afim
de substituir aquella pela de 30 annos de pri-
são com trabalho, nos termos do art. 2° do
Ccedigo Penal da armada,
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NOTICIÁRIO
Associação Promotora da

Instr acção — Sessão da directoria e con-
selho, em 18 de junho da 1893— Pre,sidencia
do Dr. atanoal José de Maneies Prado — Se-
cretarios, conselheiro Francisco José Ferreira,
1 3, e Dr. Alfredo do Nascimento e Silva, 23.
' Estiveram paasentes os S3CiOS conselheiros
Correia e Coelho Rodrigues, desmnbark-,rador
Ribeiro de Almeida, commendadoras João
Alves Affonso, Carlos do Araujo, José Luiz
'Alves, Manoel Pereira Passos e Drs. Pires
Ferreira e Cunha Barbosa.

Lida e approvada a acta de 4 do corrente,
o 1° secretario dá conta do seguinte expe-
diente

Escola de S. Christovão da Associação Pro-
motora da Instrucção — Rio de Jaiieiro, 5 de
junho dá 1893.

Illm e Exm. Sr. prisidente— Tenho a
_honra de passar ás mãos de V. Ex., para os
devidos fins, 03 inclusos papeis concernentes
aos concursos do inez de maio proximo findo.

Deus guarde a V. Ex.-111m. e Exm. Sr.
presidente da Associação Promotora da In-
strucção — O superintendente, Alexandre da
Silca Vos Lobo.
- Resultado doa concursos— Curso diurno:

5 , classe — 1^ ligar, Guiomar Franco da
Cruz, 6 pontos ; 2^, Julieta Maria dos Santos,
5 ditos; 3, Ondina Estreita, 4 ditos; 4^, Maria
Luiza Borges, 3 ditos. .

42 classe — P logar,,Clotilde Barbeito, 6 pon-
tos; 2 2, Briania Iracema de Guimarães Val-
ioso, 5 ditos ; 3, Eponina Paraguassú de Gui-
marães Valioso, 4 ditos ; 4, Iracema (alivia da
Conceição, 3 ditos ; 5 0 , Olga Borges, 2 ditos.

3 2 classe—l° logar, Olga Barbeito, 6 pontos;
2, Ernestina Bertioga de Guimarães Velloso,
5 ditos ; 3°, Ernestina da Rocha, 4 ditos; 4°,
Elisa Lima, 3 ditos;' 5 1, • Etelvina Araujo, 2
ditos : 6^, Amelia Ferreira, 1 dito.

Addicionando os pontos obtidos nos con-
cursos anteriores, obtein-se o seguinte resul-
tado:

52 classe —Julieta Maria dOs Santos, 27
pontos ; Gulomar Franco da Cruz, 24 ditos ;
Ondina Estrella,20 ditos ; Maria Luiza Borges,
19 ditos.

4° classe— Clotilde Barbeito, 27 pontos ;
Briania I. de Guimarães Valioso, 22 ditos ;
Eponina P. de Guimarães Velloso, 21 ditos ;
Iracema Olivia da Conceição, 19 ditos ; Olga.
Lucia Borges, 9 ditos.

3 a classe — Erneátina Atocha, 26 pontos ;
Ernestina B. de Guimarães Velloso, 24 ditos;
Olga, Barbeito, 16 ditos ; Elisa Lima, 11 ditos;
Carolina Souza, 9 ditos ; Anna, de Figueiredo,
4 ditos.

Curso nocturno: -
42 classe— 1^ togar, Jose Bernardino

Cunha, 6 pontos; 6^, Juvenal L. da Cunha
Lisboa, 1 dito. Desclassificados, 2.

3 A classe-1' logar, Eustachio José dos
Santos, 6 pontos ; 2^, Alfredo da Costa, 5 di-
tos; 3^, Norberto dos Santos, 4 ditos.

22 classe-1 2 logar, Antonio Ignacio Vieira,
6 pontos ; 2', João Ferreira da Cunha, 5
ditos.

Feita a addição dos pontos obtidos em con-
cursos anteriores,. tem-se o seguinte resul-
tado:

42 classe—José Bernardino da Cunha, 24
pontos ; Manoel L. da Cunha 'Lisboa, 12 di-
tos ; Juvenal L. da Cunha Lisboa, 8 ditos
Augusto • Rodrigues de Figueiredo, 7 ditos ;
Edgar Gonçalves Arruda, 4 ditos.

32 classe—Alfredo da Costa, 15 pontos , Eus-
tachio José dos Santos, 13 ditos '• José Dias,
12 ditos; Norberto dos Santos, 11 ditos; Eduar-
do Garcia dos Santos, 4 ditos ; Raul Arruda,
4 ditos.

2' classe—Manoel da Costa Macedo, 11 pon-
tos; Ma.rtinho de Freitas, 10 ditos ; Henrique
Gaspar Soares de Freitas, - 8 ditos; Lourenço
Gomes Valladão, 7 ditos ; Eduardo Brum, 6
ditos.

rimar° OPPR:TAx,

Carta do Dr. HelVecio de Andrade, rei-
lente na cidade de • Santos, solicitando um
exemplar dos estatutos do, Associação Promo-
tora da Instrucaão. --ralandou-se remetter.

Illm. e Exm. Sr. Acaris° recebida a hon-
rosa communicação que V. Ex. dignou-se de
fazer-me de que fui: - elaito para membro do
conselho director dessa benemerita associação
na vaga aberta pelo infausto passamento do
nosso distincto consocio conselheiro Adolpho
Lisboa, cujo cargo acceito da melhor vontade
e muito agradecido.. -

Aproveito o ensejo para felicitar a mesma
associação, pela eleição do digno substituto
que acaba de nomear para succedor ao nosso
venerando ex-presidente o Em, Sr. conse-
lheiro Manoel Francisco Correia, com cujo
concurso valioso, estou certo, continuaremos
a contar, apesar da sua forçada renuncia ao
cargo que -tão dignamente occupou durante
tantos annod.

Deus guarde a V.Ex.—Rio de Janeiro, 12 de
junho de 1893.-111.n. e Exm. Sr: Dr. Ma-
noel José de Menezes Prado, M. D. presidente
da Associação Promotora . da Instrucção.—A.
C. Rodrigues.»

Achando-se presentes 03 • Srs. senador Coe-
lho Rodrigues, conselheiro Francisco José Fer-
reira, Dr. Alfredo do Nascimento Silva 0 C3M-
mendvior Manoel Pereira Passos, tomaram
posse dos cargos para os quaes foram eleitos
na sessão anterior.:

O presidente Infc:rmou:
1 0, que visitou no dia 15 do corrente a Es-

cola Senador Corroia, onde assistiu á aula de
desenho;	 •

2°, que foi inscripto como meio remido i)
Si.. Manoel Ventura Teixeira Pinto.

Foi offerecido á bibliotheca da associação
pelo Dr. Brissay a Recue lifedieo:Chirurgicale
du Brdsil.

Autorisou-se o-Sr. commendador João Al-
vos Affonso, thesoureiro, a dar a applie.a-
ção que mais conveniente for á asso dação á
iraportancia das apolices de 200$ que o esta-
do do Rio de Janeiro mandou resgatar.

'Sande publica—Com officio de 24
de junho do armo passado, o ministro bra,zi-
leiro em Berlim .remetteu ao governo fede-
ral dons folhetos, publicados em allemão
pelo Dr. von Pettenkefer e intitulados —
A febre anzarella—e—Munidt, urna cidade sa-
lubre, nos quaes , seu autor emitte o parecer
que as epidemias de febre ama,rella podem ser
debellaalas no Rio de Janeiro pelos mesmos
meios emprega :os em Munich contra as de
typho abdominal, procedendo-se directamente
ao saneamento do sói°.

A inserir no Mario Offiei«l enviou-nos a
Secretaria da Justiça e Negocios Interiores a
traducção do primeiro desses folhetos, que em
secção especial publicamos hoje.	 -

Matadouro de Santa CrE320.; —
Concorreram hontem á matança os, seguintes
marchantes, que abateram

Souza & Ramalho....
Joseph Alkaim 	
Domingos Theodoro de A. Junior

-	& Filho
Charles Hue Junior &

Total da matança 	
Peso total verificado 	

Abateram mais:

Antonio Pereira dos Santos 	
Camuyrano & Comp 	
Custodio Barros da Silva 	

O preço da carne de vacea, em S. Diogo,
será de $560 o kilo ; da de carneiro, 1$100;
e da de porco, $760.

O preço da de vacca, nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $660 o kilo.
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- Correio	 Esta. repartição expe.iirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Belo Ville de Buenos Aires, para Santos
re ..ebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até As 6 S, ditas com
porta duplo até és 7.

Pelo Port Jachson, para Antuerpia, rece-
bendo impressos até ás 9, horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Nasmidr, para Victoria, e New York,
recebendo impressos e objectas para registrar
até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até á-s 2, idem.

— Amanhã: •
•Pelo Urano', para Paraná, Santa Catharina, -

Moni;avidéo Baianos Aires, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para,
o interior até ás 6 .4, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Pelo Porto Alegre, para San t os, Cananéa,,
Iguape e mais portos do sul. ate Porto Alegre,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, . cartas para o interior até ás 9 s,- ditas
com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Orellano, para S. Vicente, Lislf,a,
Vigo, Bordos, Plyrnoutli e Liverpool, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás O idem', obje-
elos para registrar até ás 10 idem.

Pelo Magd¡dena, para Montevidéo e Buenos
Aires, levando malas para Matto Grosso e Pa-
raguay, recebendo impres 03 e objectos para
regis'atar até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2 idam, ditas
idem com porte duplo até ás. 12 idem.

Illompitaes militarem— O movi-
mento diario do dia 15 para 16 dej unho de 1893
foi:

Hospital Central:
Existiam 	 189
Entraram 	 10
Sahlran 	 15
Existem 	 • 184

Hospital do Andarahy:
Existiam 	 103
Entraram 	 •	 . 5
Salitram 	 2
Existem 	 106

• 01»loévatorio Agtronottile0
— Resumo' meteorologico dos dias- 15 o RS de
junho do 1893.
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Thermometro desalr"ga.do ao meio dia: en-
negrecidd 48,5, prateado 35.0.

Temperatura maxima 27,0.
Temperatura rainima 19,0.
Evaporação 2,3.
Ozone 4.
Velocidade média do vento em 24 hs. 22%1.

Estado do edo

1)0,2 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
lus, vento N 12,2.

2) 0,4 encobertos por ciriais o cirro-cumulus,
vento NW 22 ,0.	 -

3) 0.6 encobertos por cirrus o nevoeiro,
vento NE 22,6.

4) 0,2 encobertos por cirrus e cumulus,
vento ENE 32,3.

.. •	 59 rezes
109

60
110

338 rezes
76.074 Itilo3

27 carneiros
26
14	 porcos
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MAPPA DEMONSTRATIVO DO RENDIMENTO DA ALVANDBOA DE PERNAMBUCO NO 3IEZ DE
ABRIL • DE 1893, COMPARADO COSI O DE IGUAL Mn DE 1892

Denonianapla das rendas 1893 1892
Diferenças

Para mais Para menos

Direitos de importação
Para consumo 	

	

Imposto de 40 o/, sobre fumo 	
Expediente de 5 o/.. dos gene-

ros livres de direitos de
consumo. .... 	

Das capatazi'as;	
Armazenagem 	

Despacho maritimo
Imposto de pharoes 	
Dito de docas 	
Addicionaes de 60 01, 	
Ditos de 50°f, 	
Ditos de 10 o1„ 	

Interior
Renda do Dia(*) Official 	
Ditas das matriculas nos

ettabelecimentos de instruo-
cão superior 	 *o

Foro-dos terrenos de marinha
Laudemios 	 ••
Pretnioa de depwitos publicos
Sello do papel proporcional

por verbas 	
Fixo por vábas 	
Ad bestvo 	
Imposto da transporte 	
Idem sobre subsidio e vemei-

mentos 	
Cobrança da divida adila—
Contribuição para o Montepio

da marinha 	
Extraordinatia

Indemnisações por custas da
fazenda e ontrs 	

Receita eventual, comprehen-
didas as multas por infrac-
ções de leis ou regulamentos

Montepio militar 	
Dito dos empregados publicos
Emprestimos do cofre dos or-

piãos 	
Deposito da caixa economia&

Deposito
De diversas origens .....
Publicos 	
Contribuição de caridade. 3:1833018

2.008:5943769

892:4423959

4:
1:1	 400

288:857
155:278.

8:2

19:97	 1
1: - 0 '10
2:947987

7:3643440
387p2¥00

116:5303750

46:376243
8:454.3739

22:

3:1163R88
1:5283668

12:4303600
4:9963500

2:66 ,33787
333474

823714

13:4403000
693882

3203000

1:9733647

843000

14:32 , I

I

1:007.
103200

590643

13:0293 00

1363549

4:4803240

2:84
2:4 R.	 se

2: ..:•1 4'
809623$289

561:7413151
33$600

22:1123110
2:3363172
7:8033923

3:7	 'to
1:200

155:5783742
110:2773333

2:7053923

322$522
1:101:7723946

33.3600

44400

8803000

6873500
14200

5984500

533075

2:4983200

4:8013475

ratcAerrnuao
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Diffet-enças

Demostrago das rendas 1893 1892 Para mais Para menos

Importação 	
Despacho maritlmo. 	
Addicionaes 	
Interior 	
Extraordinaria 	
Deposites 	

969:6293564
• 5:4803000

451:70
38:73
25:03

515:01

594:027.161
4:	 00

268:561.
29:364s,.)49

4:4803240
8:2083141

375:609 03
4

183:141
9:

21:1
506:06

Total 2.006:5943760 909:6233289 1:096:9713471

Diferença para mais 1:096:9713471.

Segunda secção da Alte.ndega de Pernambuco, 17 de maio de 1893.-0 chefe de
secção, M. tifitOrtilt0 do C. Araujo.-0 1° eseripturario, Joaquim Miro Poroira.MagaPeetat

Olood

- E nos dias I6 e 17:

X
ai0
4 2

8
r,

I g
r, 1

8
.

..ell

.,

m
O

X
moaka al s„

2 4
o ;:.,
Vi.

,g t.
Z il

.1 t.-.
e i

i : al e
m

r. ã
x

i 11 7 ha. d3 mata.. 754.47 23.4 15.01 73.2
2 17 1 •	 : ~mil,. 756.54 22,0 15.80 SO.$

a • 7	 •	 .	 • :51.95 22 i. 14.93 75 3

4 • 1	 -	 •	 tarda.. 56.94 25.0 to 40 49.2

Thermometro desabrigado ao melo-'l1.: a ,.
negrecido 44,0, prateado 33,0.

Temperatura mexi= 25.6.
Temperatura rninima 18,0.
Evaporação 2,7.
Ozone 3.
Velocidade média do vento em 24 horas 2 4.2.

Estado do cio
1) Limpo, vento SSE 3/11,7.
2) 0,4 encobertos por cimas e cirro-cumu-

lus, vento W 1,0.
3) 0,5 encoNertos por eirrus,cirro-cumulus

e nevoeiros, vento WSW
4, 0,6 enolhertos por cirrus e cirro cumu-

las, vento E 20,5.
Abastecimento de awna — Os

diversos mananciaas torna:eram:
No dia 10 de junho de 1893:

Tingua e Commercio 	  54.001.000
Maracanã e afluentes 	  30.128.000
MaCR003 e Cabeça 	 ** • *o 23.823.00)
Carioca e morro do ingtez 	  4.778.0't0
Andarahy e Tres Rios 	  11.828.000
Além dasoutras derivaçõesantes

do Pedregulho o reservatorio
de S. Christovão recebeu

e o do morro da Viuva 	
No dia 11:

Tinguá e Commercio 	  53: 482$090
Maracanã e afiluentes 	  24.731.000
Macacos e Cabeça. ... 	  21.706.000
Carioca e morro do Inglez 	  5.676.000
Andarahy e Tres Rios 	  9.353.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu

e o do morro da Viuvo. 	
No dia /2:

Tinguá e Cammereio 	  54.000.000
Maracanã e afiluentes 	  18.771.000
Macacos e Cabeça 	  21.706.000
Carioca e morro do Inglez 	  8.696.000
Andarahy e Trea Rios 	  8.786.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu. 	  3.886.000

e o do morro da Viuva 	 	 607.000
Manta Casa da Misericordia

--O movimento do hospital da Santa Casa da
Mistricordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, fol,no dia 16 do corrente
o seguinte :

DINA. Em. Total.
Existiam 	  726 751 1.477
Enearam 	  16 27	 43Sahiram 	 	  24 33	 57Falleceram 	 	 3	 3	 8Existem 	  715 742 1.457

O movimenta da sala do banco e dos con-
sultorios publico, foz, no mesmo dia, de 399
eonsultantes, para os quem] se aviaram 526
receites.

Fizeram-se 21 extraeOes de dentes.

3.680.030
628.030

3.888.000
571.000



Meningite chronica-a portugueza Marga-
rida da Conceição, 35 annos, casada,residente
e falecida á rua de D. Feliciano, n. 63.

Meningo-encephalite-o fluminense Mario,
filho de Victorino José de Cargueira, 6 mezes,
residente e falecido na rua Leite n. 18.

Morphéa-o fluminense Marcellino José Ta-
vares, 30 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua de D. Anua Nery n. 246.

Marasmo-a africana Joanna, 60 annos, fa-
lecida no hospicio dos Alienados. 	 .

Senilidadej-a portugueza Constança Joa,
quina Ferreira, 80 annos, viuva, residente e
falecida no forte do Castello (cliacara do Dr.
Rosas).

Steatose cardiaca-o africano Alexandre, 80
annos, solteiro, residente á rtia do General
Pedra n. 161 e falecido na Santa Casa.

Syncope ca,rdiaca-a bahiana Maria Magda-
lena de Figueiredo, 35 annos, casada, resi-
dente e falecida á rua do Barão de Mesquita
n. 56; a brazileira Eva, 35 annos, residente
no largo da Lapa n. 4 e verificado o obito no
Necroterio. Total,* 2.	 -

SypliiIis 1 constitucional - o fluminense
Jayme, filho de Jeronyino Francisco Rezende,
5 mezes, residente e falecido á rua do Conde
d'Eu n. 210 (casinha n. 10).
. Trismo-a fluminense Maria, filha de Vi
cante Angusto dos Santos, 5 dias, residente e
fallecida a rua Luiz cio Camões n. 68.

Tetano dos recemnascidos-a fluminense
Herminia, filha de Concession Ferrero, 9 dias,
residente e 1 falecida á rua do Alcantaxa
n. 164.	 -

Tuberculose generalisada - o fluminense -
José Rodrigues Vargas, 31 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua Conde d'Eu n. 200..	 -

Tuberculose aguda - o fluminense Rutino,
filho de João dos Santos Nogueira, 6 annos,
residente e falecido á rua Pedro Amorico
n. 144.

Tuberculw e pulmonar-os fluminenses Élo-
rindo:Alves Martins Eiras, 17 annos, solteira,
residente ed fallecida á praça da Republica
n. 99 ; Firmino Dona Filho, 28 annos, soltei-
ro, residente e fallecido á rua D.. Feliciano.
n. 122 ; Basilio Antonio Baptista, 25 annos,
solteiro, falecido á rua Mundo Novo n. 1
(casa do Dr. Eiras) ; a cearense Anna, Fran-
cisca da Conceição. 26 annos, casada, residente
e falecida á rua D. Anna n. B 2; o austriaco
Adolpho Freier, 44 annos, solteiro, residente
á rua do Regente n.- 18 e falecido á rua
Frasca n. 1. Total, 5.

Ulcera do estomago - o alagoano Avelino
José de Aguiar, 25 annos, solteiro, residente
á, ladeira do Barroso n. 21 e falecido na,
Santa Casa.

Feto- um, do sexo masculino, filho de José
Pedro da Oliveira, 9 mezes uterinos, residente
á rua Bela *Vista n. 9 (Engenho Novo).

No numero dos 35 sepultados estão Inclui-
dos 13 indigentes, CIOS enterros foram gra-
tuitos.

-4

EDITAM E AVISOS

Mesa de Rendas de Antornna, 3 de junho da 1893. - O escr'vão, João lidgis Pe'rera
da Costa.

nwrAno DO IPAIRANÁL
MESA DE RENDAS DE ANTOTLNA.

Quadro demostrativo da renda arrecadada por esta repartigo na mez de maio de 1893,
exercido de 1893, comparada'com a que se arrecadou em igual mez da z892,

Titulos

Exereicios

Mez de maio Mez de maio
de 1893 de	 1892	 .•

Importação 	 ... 	 . 	 24:120010 2:935$034
'Interior. 	 	 . 	 	 . 24863S .	 130$731
Extraordinaria 	  8387 17$896
Depositos 	  	 I4:491000 3:049$013

33:868$933 6:132074

Obituario - Foram sepnItaalas no dia
•10 do corrente, as seguintes pessoas faleci-
das de:

Angina- o fluminense João, filho de João
• Felippe, 2 mezes, residente e fallecido na Es-

tação de Sant'Anna. 	 -
Broneho pneumonia- o portuguaz José

Teixeira Borges 64 annos, viuva, falecida na
Ordem da Penitencia.

Congestão cerebral-a africana M iria Flores
da Conceição, 60 annos, viuva, rea*dente e
fallecida á travessa da Mangueira n. 18.

Diarrhéa- o fluminense Calixto, filho de
João Almeida Bispo, 3 annos, residenta e fal-
-lscido á rua Q , juta n. 32.

Entero-colite- Antonio do Espirito Santo.
80 annos, solteiro, residente e falecido na
Santa Casa.

Febre amarela- o portuguez Albino Dias
Oliveira, 22 annos, solteiro, residente na rua
do Espirito Santo n. 40 ; o hespanhol João
Fruz Serrano, 20 annos, solteiro, residente na
praia do Peixe, falecido no Hospital de São
Sebastião; Mariano, 60 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido ã *rua do General Pedra n. 38
a italiana Cesina Sores, 34 annoS, viuva, resi-
dente e falecida á rua Dias da Cruz n. 4:
(Total 4).

Febre perniciosa-o fluminense Manoel Lou-
renço da Silva Braga, 52 annos, viuvo, falle-
chlo na Santa Casa.

Lesãb cardiaca- a fluminense Maria José
Aguiar Telles, 47 annos, casada, residente e
falecida á rua; do General Carvalho n. 32.
o brazileiro Amaro José Ricardo, 45 annos
prestunivels, solteira, residente o falecido á

• rua Sete do Satembro n. 213. Total, 2.
Metrite puerpeaal-a fluminense Estephania

Rosa Lima Freitas, 29 annos, casada, resi-
. dente e falecida a rua de D. Carolina Rey-

dner n. 43.
, Marasmo-a fl =Mansa Maris. Joaquina da
Conceição, 60 annos, solteira, residente e tal-
hcida á rua do Conselheiro Moraes e Valia
n. 23.

Poritonite-a brazileira Appolinaria Maria
da Conceição, 42 annos, viuva, residente e
fs,Ilecids, á rua S. Francisco Xavier n. 82.
• Tube •culos pulmonares-a brazileira Maria
Justina de Moraes, 50 annos, casada, residente
e falecida á rua Flack n. 37; o portuguez
Francisco Lopes Pimentel, 44 annos, casado,
residente e fallecido á Ladeira Alice n. 2; José
Ferreira Caetano, 41 annos, viuve, residente
e fali -eido á rua do Visconde de Itatána n. 77.
Total, 3.

Tisica pulmonar- o fluminense Antonio
Ferreira da Silva Itairigues, 54 armes, resi-
dente e falecido na Quinta da Boa Vista.

Ruptura da uratha,-o americano Luiz da
França Xavier, 28 annos, solteiro, residente
na -estação da Piedade e fallecido na Santa
Casa. •

Congestão pulmonar- o africano Romão,70
annos, solteiro, falecido na Santa Casa.	 •

Lesão cardiaca- Manoel Domingos Costa
45 annos, casado, fallecido no Hospital de S.
Francisco de Paula.

Hepatite suppurada-o inglet Robert- Apu-
nall, 48 annosi casado, fallecido na rua de
S. Christovam n. 171.

Differá nças

Pua mais

21:185$876
117$307

11:441$987

Para menos

9050

9•550

Freguezia cio lEngenho _Novo
O conselho de qualficação desta freguezia

faz saber aos que o presente edital lerem que
encerrou os trabalhos do qualificação dos ci-
dadãos aptos para o "serviço activo e de re-
serva da guarda nacional, de conformidade
com as leia e regula mentos em vigor. Convida,
portanto, as partas interessadas na qualifi-
casão,. afim de alegarem por escripto seus
direitos no prazo de quinze' diasaa contar
desta data

E para constar faz a presente, que manda
publicar na imprensa e fixar em legar pu-
blico.

Capital Federal, 4 de junho de 1893. -
Tenente-coronel Eugenio Alargues da Silva,
presi l ente.-Dr. Ataulpho Nopoles de Paiva,
pretor.-Major honorario Manoel Baptista da
Cwta.-Capitão Arthur Aug qsto Teixeira.-
Alferes illaroel Alces da no•:ha Pinto Junior,
secretario.'

.32745$170

Broncho-pnaumonia-o fluminense Sebas-
tião, filho de Alvaro Teixeira Pinto, 9 dias,
residente e falecido á rua Fonseca Lima
n. 11.

Entero-colite-o fluminense Felix, fill'o de
Jorge Rodrigues Pereira Pedra, 4 mezes, re-
silente e falecido á rua Dons de Dezembro
n. 12.

Meningite-o fluminensealabel Pulleu,fillio
de Gordano Pulleu', 9 mezes, residente e fal-
lecido á praia do Flamengo n. 90.

Pneumonia dupla-a fluminense Castorina,
filha •de Zacha.rias Augusto Silva, 12 armes,
residente e falecida á rua Marquez de Abran-
tes n. 5.

Sarampão - Vicencia, filha 'de Francisco
José Gonçalves Junior, 16 inezes, residente e
falecida 4 rua do Da. Joaquim Silva n. 75. •

No numero dos 31 sepultados estão inclui
dós 5 indigentes,cujos enterros foram gratui.
tos.

E no dia 11:
Access° pernicioso - o brazileiro José Das,

30 annos, solteiro,' falecido no Hospicio do
Soccorro.

Arterio sclerose-o portuguez José Ferrei-
ra da Silva, 45 annos, solteiro, residente em
S. Sebastião da Estreita e falecido na Santa
Casa.

Athrepsia- os fluminenseá Arlindo, filho
do Galdino J sé Borges Junior, 19 dias, re-
sidente e falecido* á rua do General Poly-
dom n. 9; Carlos Veles, filho de Guilherme
Veiss, -4 mezes, residente e falecido á rua
da Ajuda n. 89. Total, 2.

Bronchite -capilar - o fluminense Raul,
filho do tenente Luiz José de Sant'Anna, 4
mezes, residente e fallecido á • rua de S. Ja-
nuario n: 58.

Bronchito catarrhal - a fluminense Maria
de Jesus, filha de Joaquina Maria da Con-
ceição, 17 mezas, residente e fallacida.
rua do General Pedra n. 178 ( casinha
n.' 4).	 .	 - •Conca infsntil - a fluminense Antoniet
filha de Ernesto Leopoldo Mignon, 2 mezes
17 dias, residente e falecida á ladeira do
Barro-o n.. 23.

Schirrose liepatica- o liespanhol Pedro de
Andrede, 48 annos, casado, residente á rua
da Passa.gera n. 73 e falecido no Hospicio de
S. João Baptista.

Febre amarela - o fluminense Antonio
Corrêa de Azeved-, 42 armes, solteiro, re ,d-
dente em Macalié ; es portu,gmazes Alipio Au-
gusto, 46 aflitos,' casado, residente no becco
da Fidalgo, n._ 4; Joaquim Maria da Silva, 23
a.nnos, solteiro, residente á rua da Miseri-
cordia n. 126 e' falecidos na Santa ('asa;
Luiz Antonio Martins, 20 annos, solteiro ; o
baspanhol Antonio Gomes Rodrigues,13 amos,
solteiro, residee á rua Sete çle Setembro- o
falecidos no Hospicio de S. Sebastião ; o ita-
liano Angelo Rogo,' 25 annos, solteiro, resi-
dente e fallecidoâ lade:ra dó Barroso n. 37-.
Total, 6... .

Lesão organica do coração-o portuguez
Manoel do Rego Pedrosa, 60 annos, viúvo,
residente á rua Barão de S. Felix n. 79 e fals
'acido no hospital S. 'João de Deus..
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Illaaaroehia do Sant lenha° ga-
crome10

ouALWID.v.:ÃO DE GUARDAS NAMONAEs

O tenente-coronel Paulo Vieira de Souza,
presidente do conselho da qualificação da
guardas nacionaea da paroclaia do Santisaitno
Sacramento, faz saber aos que o precate
edital lerem que esta conselho encerrou a
5 do corrente os trabalhos da primeira reunião
do mama conselho, publicando, da accordo
C3111 as disposições em viaor, as listas que se
acham affixadas na entrada do predio em que
está funceionando o reforido conselho. á rua
de S. Pearo n. 319, •sé,le do 2' batalhão da
Infantaria da guarda nacional da Capital Fe-
deral, dos cidialãoe quali deados para o serviço
ativo e da reserva, bem como daquelles que
foram eliminados da guarda nacional paios
motivos constantes das mesmas listas e deei-
guando o dia 20 para a sua segunda -reunião.
clivando as reclamações do que tratam os
arts. 33 e 34 das instrucções que baixaram
com o decrsto n. 722, de 25 do outuaro de
1850, ser apresentadas até ao mandonad)
dia 20.

Sala das -sasaaies do conselho, á rua -de
S. Pedro n. 319, 16 da junho de 1893. -
Paulo Vieira de Souz..i, coronel honorario, pre-
sldente do conselho.

Primeiro lEyoternato do G y
nardo Nacional

Exames ge; .aes de trepa

De ordem do S s . director deste externato
faço publico que, de hoje até 25 do corrente'
em todos 03 dias uteis, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 horas , da tarde, estará aberta na
secretaria deste externato, á rua Larga de S.
Joaquim, as inscripções não só para os exa-
•mes gerae,s de preparatorios a que se tem de
proeeder de accordo com as instrucçõesappro-

, vidas pelo aviso do Ministerio da Instrucçã.o
Publica, Correios e Telagraphos, de 16 de no-
vembro de 1892, como tombam para os candi-
datos á matricula na Escola Polytechnica„ ob-
sarvando-se nestes exames o processo ado-
ptado naqueile estabelecimento.

Primeiro E atern ato do Gyinnasi o Nacional.
15 de junho de 1893.-0 s-cretario, Anemia
Jocquim. Rodrigues

Assistencia Medico-legai do
•	 Alienados

De ordem do Sr. Dr. . diretor-geral interino,
faço publico que esta repartição precisa con-
tractar para o Hospisio Nacional e as colonies
de alienados situadas na ilha do Governador
O fornecimento de carne Verde, pão, aves,
gêneros allinenticlos e de arrimem café,
moido, sabão para lavanderia, carvão de pe-
dra para fogão e lancha, ferragens e tintas,
abiectos de expediente, drogas e medicaman-
tos, para o segundo semestre do corante
exercido.

As pessoas que quizerem encarragar-se
desces fornecimentos são convidadas para, no
dia 28 do corrente, ás 11 horas da manhã,
apresentar suas propostas faceadas, nesta
directoria, recebendo no escriptorio da atirai-
nistraçeo do Hospicio Nacional, até á venera
dosse dia, as Eitas e instrucções neceasarias a
respeito, e exhibirão o seguinte :

1 0, documento que prove o pagamento do
imposto do respectivo estabelecimento, rela-
tivo ao ultimo semestre ;

3, 	 de contracto mercantil, si se
tratar de firma social ;

20 , procuração, si o proponente se fizer re-
presentar por terceira pessoa ;

4^, declaração de se obrigarem a depositar
na ilha do Governador os generos destinados
ás colonias.

As propostas serão abertas em presença dos
paoponentes ou sena paocuradores, e devem
trazer o preço da unidade, por extenso e em
algarismo; serão em duplicata, escriptas com
tinta preta. som rasuras, entrelinhas ou
emendas, selladaa, datadas do dia da apresen-

tição e assignadas pelos proprios ou seus
procuradores, e (lavarão conter a declaração
de sujeitarem-se os proponentes ás 'condições
que no contractoso estipular e bem assim
á multa de 2005,a caso não compareçam a as-
signar o referido contrecto , dentro do prazo
da chamada publicada no D;:ario O	 .

larectoela da, Assistência Medico-legal de
Alienarias, 13 de junho do 1893.-0 secreta-
ria, l'Unia de Freitas Araujo. 	 (.

Anyh)	 141mnd1eiclaflo

ProposU?, r(lra fornecimato

De ordem do Dr. director, deste asylo,
acceitam-se propastas em cartas fechadas de
hoje ate o dia 26 do corrente inez, ao meio
dia, hora em qua serão • abertas em presença
dos inaassaados, pira, fornecim ento dos se-
guintes artigos : Bus kilogrammas - carne
ti-ecos, dita 32C01, café em grão, assuem' de
2^. 3 . e 4^ qualidade, arroz do Iguapo, tou-
caibo de Miras, matte em folha, bacalhao,
batatas inalezas, manteiga, sabão commum,
ruam em .rolo, araruta. pimenta em grão,
loura ete.e:a Eta litros- cangica, farinha
de Ms aa, .aijeio preta, vinagre de Lisboa,
azeita bdace, sal commgm, nado, vinh Ivan-
co. etc Eni cantoa - ce : elas, alhos e tijolos
inglezes. 1em numero- frangos e galinhas
grandes e boas. Em achas -lenha da matta
b e saem.

S rão approvadas somente as propostas
que estiverem cornpletaaem duplicatas e com
os preços de cada gênero em kilas, litros,
numero de achae,por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão ac'tar-s3 presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dorea, prevenindo-se que as firmas sociaes que
concorrerem exhibirão o instrumento de con-
trato da sociedade e o recibo do imposto pago
no Thesouro Nacional, relativo ao ultimo se-
mestre vencido, bens como cauçãocorrespon-
dente a 25 0 1„da impartanela das mercado -
rias que pretenderem fornecer, toá-rindo por
base o consumiu° do semestre anterior, não
devendo a cauaão ser inferior a 10000d.
Oatroaim, fazerem declaração expressa de su-
jeitarensse a unia multa na importancia da
caução de que trata o art. 1 0 a 2 das instrua-
caies que baixaram com o aviso de 7 de outu-
bro de 185'9, no caso de não comparacerem
para asaanar os ontratos no prazo que for
notilea.do pio Mario 01Ni:c', bem como as
cauções feitas só serão levantadas depoie de
apresentadas as emitas dos rornechnentos do
primeiro mez.-0 escripturarie, 	 Moe

Ilecebodor ia

11 4 msTRIOTo

Rerfç 70 dog nre(Uos gac so,fera o ceai neto
no MIO)" loralieo porá a- tled , rc;Jo do i,a_pos:o
p..e(liq l no erereicio de 1891

Rua de S. ChristoVão:
N, 15, José Tavares Guerra.
N. 19, D. Ganerosa Pacheco Fonssca.
N. 23, Gablina José Borges.
N. 37, Joio Luiz Tavares Guerra.
N. 43, Thiaga José Feraelra Gulinaraas.
N. 47, Antonio Vieira de• Miranda Evora.
N. 51, Antonio Ralrigues de Paiva Monteiro.
Ni. 53 o 57, Barão da Penha.
Na. 63 e 63 13, Duarte José da Mello Pitada.
N, 65, Adrelino Leite Barcallas.

N. 67, Antonio V. de Miranda Evora.
N. 73, Antonio de Sousa Ribeiro.
N. 75, José Tavares Guerra.
Ns. 77 e 77 A, Daniel Ferreira Sacras.
Fs. 87 A e 91, João José Ferreira.
N. 101, D. Clara Maria Serra°.
Ns. I II, 117e 121, Dr. José Ta,va,no.
N. 125 e sem numero, Francisco Villarinho

Mala e iras .
N. 135, José da Almeida Carvalho.
N. 149, Baptista Luiz Garnier.
N. 157, D. Anua Delphina, Villaça de Aze-

vedo.

Ns. 161 e 165, José Joaquim de Oliveira
Sampaio.

N. 171, Manoel José Filgueiras.
N. 175, Maria e outras.
N. 177, Manoel Rodrigues de Souza.
N. 187, Companhia de S. Lazaro.
Na. 227, 229, 231, 232 e 235, Alexandra

Pereira da Costa.
N. 239, Albino Rodrigues da Costa
N. 250, Candido Firmino Neves Guimaa

rãee.
N. 2/3, D. Maria do Amor Divino Braga

Rosa
N. 275, Diogo da Fonseca Coelho.
N. 279, Antonio Gonçalves Ribeiro.
N. 283, Domingos J .sé de Brito.
N 311, José do Mello Costa.
N. 317, Francisco Carlos Neves Gon-

zaga.
Ns. 339, 3-11 o 343, José de Solam Me-

dira.
N. 317, Manoel José de Paiva.
N.349, Antonio José Gomes de Paiva.
Na. 351, 353, 459, 361 e 373, Leopoldino

.106 dos Passos.
Ns. 389 e 391, Companhia de Luz Ste-

arica.
Ns. 24 e 26, Antonio Lage Christino.
N. 28, João Silveira de Souza.
Na. 30 e 32, Joaquim Alves Ferreira

Bastos.
N. 34 e 33, Henrique Irmão de Souza.
N. 38, José de Oliveira Fernandes.
N. 42, Joá Gaspar da Rocha Junior.
N. 44, Manoel João de Segadas Vianna.
N. 46, Lá Ferraira Barboaa,
N. 48, Antonio Joaquim dos Santos Pereira

e S • .
Na. 54 o 56, Francisco Ferraira da, Costa e

N. 64, Antonio Auguata Teixeira.
N. 68, Antonio Joaquim de Siqueira Ir-

mão-
N- 76, Antonio Custodio da Araujo Cunha.
Na. 84, 86, e 88, Carlos Ribeiro das Cha-

gas.
N. 90, D. Constança Maria Raposo de

Carvalho .
Na. 96 A, 96 B, 96 C, 98, 98 A, 93 B, José

Francisco Bonança.
N. 104, Manoel José Ponciano.
Ni. 100 e 108, J)aquins da Rosa alotta.
N. 118, Jose da Souza Barboea.
N. 126, Joaquim José de Siqueira.
Ns. 130 e 130 B, Carnuarano & Comp.
Na. 132 e 136, José de Soam Barbosa.
N. 140, I). Rosa Luiza Martins.
N. 142. José Rodrigues das Nevee.
N. 144, Jocob Jaho.
NA. 148, 150, 152 e 154, Antonio Joaquim

Soares Hilario.
N. 158, Antonio Netto Guimarães,
N. 162, D. Carlinda, filha de Manoel Mar-

tins da Fonseca.
N. 182, Manoel José Fagueiras.
N. 196, Manoel Bento ao Oliveira.
N. 198. D. Elisa Ferreira Martins Cardoso.
Na. 202, Jeaquitn Caetano da Silva Carva-

lho.
Ns. 206 e 208, Domingos José da Silva Cam-

pos.
N. 218 A, Companhia Ceramista Conceição.
N. a24, João da Silva Ah-eu. •
N. 228, Manoel da Casa Bramira,.
N. 230, Jota Mello da Costa.
Na- 236, 238 e 240, Domingos Rodrigues

Torres,
Na. 244, 246, 248, 250 e 252, Cypriano Mo-

reira dos Santos.
N. 256, Francisco Lopes de Souza.
Rua Barão de Ubá:
Na. 1 e 3, Anselmo José Barbeito.

- Ns. 7, 9 e 11, Manoel dos Santos Catliarina.
N. 15, Raphael e Leopoldina, menores.
N. 19, Luiz Moreira da Silva.
N. 2, Paulo Mendes.
N. 4, D. Maria Luiza Martins.
Na. 18 e 20, José Gonçalves Barros,
N. 22, João da Silva Vieira.
N. 24, João Carlos de Oliveira Rosario.
N. 58, Joaquim de Freitas_ Guimarães.
N. 66, D. Dallila, filha de Antonio P. Dias.
N. 80, Anselmo José Barbeito. '
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N. 82, Vicente Pires.
Rua do. Mattoso:
N. 19, Manoel . Pinto Ribeiro de Car-

valho.
N. 25, Alexandre Pereira de Figueiredo

Fondella.
Na. 33, 35, 39 e . 41, Antonio Monteiro

Freire.
N. 53, Victorino de Carvalho Mendes.
N. 55, João Gomes Vianna. •
N. 59, João Carlos de Oliveira Rosario.

•N. 67, Barão de Sal-sado Zenlia. 	 .
N. 75, Adolpho Pinto do 011veira Lisboa e

outro.
Na. 87, 89 e 91, João G01103. Viallin
N. 95, Dr. José Alvares Nogueira da

Silva..
N.-99, D. Maria Canilida do Carmo.
N..111, Eduardo Braga e outro.
Na. 125, 127 e 133, Guilherme Augusto

Dias.
-N. 137, D. Porcina Maria- da Silva

Soares.
Na. 143 o 147, Guilherme Augusto Dias. •
N. 145, D. Porcina Maria da Silva Soar.
Na. 2, 4, 6,8 e 14, Dr. Francisco Luiz Gama

Rosa.
N. 12, José Manoel Francisco Souza.

• Na. 16 e 18, D. Emilia Triboullet.
N. 20, Dr. Francisco Luiz da Gama Rosa.

. N. 22, José Duarte.
•N. 24, Luiz Pereira Macedo.

N. 26, -Albina dos Santos Pereira. 	 •
Na. 40, 42, 44 046, 1), Maria Candida .ilo

Carmo.	 •
Na. 72, 76, 78 088, a mesma. _.
N. 76, Jeronymo José da Costa.
N. 104, Manoel Joaquim Tavares de „Al-

meida.	 -
Na. 110 e 112, João Barbosa, Ribeiro.
N. 116, Candido Spindola de Mello.
N. 136, D. Damiana Amalia Camara, Canejo.
N. 138, Valentim Francisco 13aduitn.
N. 144, D. Carolina Rosa V. 'Martins.
N. 156, Custodio José Mendes Guimarães

. Na. 128, 160, 162, 104, 166, 108, 170 e 174,
Dr..losé Tava.no.

Rua do Cabido :
Na. 4, 6 e 8, Valentim Francisco Baduim.
Na. 12, 14, 16 e 18, Fransiaco Coelho de

- Mello.
•N. 30, D. Maria José de Azevedo.
Na. 42 A e 44, Antonio Domingos Vaz.
Na. 1 e O,' Manoel_ Joaquim da. Silva

Arcos.
Na. -11 e 13, Manoel Fernatides Ribeiro.
N. 15, José Mendes de Oliveira.'
Na. 17, 190 21, André Mó.
N. 23, Elisa de Almeida Naval.
Rua Pereira de Almeida:

• N. 3, Elias JO3D do Souza.
N. 15, Pinheiro Guimarães & hanão.•
N. 25. Joaquim Pinto M. de Oliveira.
N. 27, Manoel Moreira.	 .
N. 2,-Manoel Raposo Albarnaz e outro.
N. 6, os mesmos.
N. 14, Antonio Affoaso Martins.
Rua de S. Valentias:•
N:5, Pedro José da Costa Paiva,
N. 7, Fortunato José C2,111e11.0.
N. 15, capitão de maio amansa Carlos Au-

gusto Victoria.
N. 17, Joã,o Fernandca da Rocha,
N.41, Antonio Francisco Baduim.
N. 47, Valentias F. Baduim.
N. 6, D. Carmella Balmonse. •
,Ns, 8, 10 e 18, Garlos Ribeiro das Chagas.
N. 28, João José Ferreira.
Na. 30,31 e 36, - Feancisco Coelho de. Mello.
Rua Barão de Iguateiny:
N. 1, Thoma,z José Soares.	 •
t;em numero, Bernardo José Bastos.'
N. 9, José Vieira Vallacião.-
N. 8, Leopolclina Adalaide de Oliveira -Ma-

dureira.
N. 10, Antonio Alfonso Martins.
N. 12; Manoel Affonso Martins.
N. 20, Manoel Fernandas da Rocha.' --
N. 28, alanoal Joaquim Vieira & Comp. •
Ns. 32, 31, 36 e 38, D. Porcina Maria da

Silva Soares. •

Rua Dr. Saldanha da Gama:
Na. 1, 3, 5 e 7, Guilherme Angusto Dias.
Na. 9 e 11, , The Rio de Janeiro R. Coinpanu,

Ns. 13. 15, 17, 19, 21, 23, 25 e 27, D. Por-
cina Maria da Silva Soares.

Rua Mariz e Barros:
N. 19, Dr. Jose Tavano.
Na. 25 e 27, Manoel Roilrignsa de Souza.
N. 33, Joaquim dos Santos Lobo.
N. 43, Dr. Josina sio Nascimento
N. 5, commendador Jeronyaso Roberto do

Mesquita.
N. 53, 'saudada Maria Rulge.
N. 59, Firmino Pires Ferreira.
N. 67, Antonio Januario do Azevedo.
Na. 10 o 18, Antonio José Dias de Castro.
Na. :34, 36 e 52, Francisco de Paula May-

rinck
Rua do So ao:,
Na. 13, 17 e 19, Thome Ignacio Botelho.
Na: 23, 25 e 27, João José Alves Souto.

- N. 4, José Alves da Silva.
N 10, Eduardo Antero Corrêa.
N. 14, José de Freitas.
N. 16, D. Maria Angelica Teixeira Neves.
Na. 20 e 22, Fernando Pires Ferreira.
Ns. • 24 e 26, Companhia Seda e Ramie.
N. 30, Manoel de Mello Salgado.
N.- 36, Asarias José de Andrade.
Rua BÀ,pãO de Ibituruna:
Ns. 9 e 11,- Conde de Mesquita. •
N. 19, Barão de Mesquita.

- N. 21, commendador Jeronymo R. de Mos-
quits.

N. 6, João Nepamuéeno dá Sá.
N. 10, D. Maria - Can lida'M. Ferreira.
N. 14, D. Eiisa Cara dos SantOss'e outra.
N. 16, D. li-rancisas, Leopaldina Coelho Por--

tugal.
Rua da S. Francisco Xavier:
N. 3, bosdiarel José Percira do Nassimento

Malta e outros',
N 33, D. hialina Augusta Vitrina Deuns

-

-

Na. 51, 53, 55 e 57, Antonio José Dias de
Castro e outra.

N. 105, D. Belmira Guimarães.
N. 71. Bento José
Na. 770 81, Evaristo do Valia Barros.
Ns. 83 ó 87, Companhia de S. Lazaro.
N. 91, José da Silveira Masearenhas:
N. 95, Antonio Ignacio Ferreira;
N. 97- Sebastião Francisco Corrêa.
Na.' 	12:3, Companhia Evoneas. Fluminense.
Ns. 125, • Victorino José Cardoso.
Na. 139e 141, David Moreira Rego.
N. 143, Manoel Luis Alexaddre
N. 145, • Manoel Rodrigues dos Santos.
Na. 147, 149 e sem numero, Theophila

fino Bezerra' de Menezes.-
N. 153, Manoel Francisco Vieira.
Na. 159 o 161, 0. Antonio. Galdina.
N. 183, D. Anna -	 Pereira Fontes.
N. 189, Vicente Marques Lisboa.
N. 2, a ntonio José Dias de Castro.
N. 10, Padre José. Joaquim (Ia Silva. -
N. 12, O. Maria Theresa de Bastos Silva.,
N. 70. Mais-paeZa, de Itarnaraty. -
Sem numero, Sociedade Darby Club.
N. 78, Dr. Antonio Augusto de Carvalho

Monteiro.
N. 80, André Gustavo de Paulo Frontin.
N. 82, Visconde de Nithessoy.
Rua Fonseca :•

• N. I, António de Freitas' alello e Castro.
Na. 2, 4, 6 e 8, Jaão Marques da Nova.
Rua da Parahytia :
Na. 2 A, 2 C e 2 D, Antanio José Renda:
Rua Lopes de Souza
N. 1, Agostinho Joaquim Monteiro
Ns. 3, e e 7, D. Candida Maria da Coa-

eeição
.11Ina Barc,ellos
Na. 5, 7, 9e11, 13, 13, 17 o 19., João Fsr-

reira Gonçaivea.
N. 20, João Narciso de Mello::
Na. 34, 36, 33 o 40, Antonio Mariano da

Azevedo Marques..
Recebadoa:a -da Capital Federal, 12 c, ej unho

de de 1893..-0 encarregado do lançamento.
Juao Monteiro de Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro

FORNECIMENTO PARA o 20 SEMESTRE DE 1893

Pela irispactoria, se declara que até ao dia,
23 do corrente, á 1 hora da tarieese recebam
propostas pora o fornecimento a eata alfan-
daga, durante o r semestre do corrente anno,
de papel o objectos de escriptorio, material
para o servia() marititno e das capatazias, A
carvão de pedra, de ccoado com as propos-
tas impressas que os senhores interessados da-
verão procurar.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 da junho
de 1893.'-0 escriptusatio„antellio Ditü S.
do Lag

Elital	 •

Pela inapsetoria do -ta elfandega,.'so faz pu.
blies), para conh scimento d a in'eressados,
que foram descarrega-loa para esta reparti-
ção os volumes 'abaixo mencionados, com
alguma de avarias e' de faltas, devendo seus
donos ou consignataelos apreSentar-se para
providenciar a respeito.

-Vapor inglei it,!oncagko.

Armazem n. 8 - Marca AO&3: -1 -caixa
avariada e repregada • Manifásto em tradue-
ção.

Marca ESD: 1 dita vazia, Liem. Wein.
A mesma marca: 5 ditas repregadas, idem.

Idem: -
Marca FBSA: 2 ditas na. 12 e 11, avariada,

idem. Idem,
Marca, -II: 5 ditas-de. 9359, 8831, 7803, 8305

e 9908, idem. Idem	 .
Marca 13 66 L: 1 dita n. 3012, idem. Idain.-

• Marca JBPS: 1 dita n. 10, idem. Idam.
Ms,rea, JPA: 5 ditas, idem, Idem,
Marca JLF&C: 1 d.ta, a: 1030, idatn. Liem; •
Marca LSCF: 1 dita n. 8, idem. Idem. •
2,1 soca 1,N&C: 1 cita n. 2-00, idasn. Idem.
Meca M: 2 ditas na. 1311 e 13.33,

Idem.
Marca MA: 2 ditas na. 1351 O 1340, idem.

Idem.
Marca M&C: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca MM: 3 fsralos na. GO, 01 c6?, idem.

Ideia.
•Marca P: 1 caixa mi 6530, repre,sada,i.lem.

Idem.	 - •
'Marca R: 1 dita n. 2840, idem. 1 !em.
Marca IsIM&C: 1 dita a. 2974, idem..Idern.
Maca • PG&CF: 1 dita n. 11, idein. Main.
SM: 2 ditas na. 67 e 70, idem. Ideia. - -

ticIlentitreiro Torre Eifiel: 1 dita n. 810, idem.i 

Marca. V: 5 ditas na. 331, 320, 327, 321 e
328, idem Idem.

Marca X.: 2 .ditas na. 7505 o 7500, idem,.
Idem.

Marca ZZZ: 1 dita n. 8086, idem. Idem.
Marca X: I dita n. 7302, idem. Idem.
A planem n. 8--Merca M : 2 caixas •na.

1.333 Ei 1 311, avariadas e mangadas- Mani-
feeto em tradução .

Marca AJF:1 dita ri. 63, idem. Idom.
'Marca	 : I caixa O. 334, avariada e

repregada. Idem.
Marca CLC: 1 dita á.- 1.203, repregada e•

avariada. Idem.
Marca, CMD:1 dita n 573, avariada e repae-

gada. Idem.
Marca EA-P: 2 ditas na. 15 0'13 idsm.

Idem -	 •
Marca F: 1 dita a. 151, idem. Mein.
Marca FBC-C: 1 dita a. 035, idem. Idem.
Marea II: 3 ditas na. 9.852, 9.851 c9.830,

idsm. Idem.	 ,	 .	 .
• M VCI I, - 60 -L: 3 ditas as. 3.629, 3.030 e
3 632, idem. 'Uns,.	 . .	 •

i‘larea J1-1 : • IS ditas ris. 4 .e 8, idem.
Ideia.

Marca JI,F&C : 3 ditas es. 6.023, 6.(.21 e
6_020, idem. 'deus

Alies n );.1	 :	 ne 5.015e 4.0 -9,
'aisen. Lean

Marca	 malas -ns .10, 11, 12.0 13, aber-
tas . Idem.
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Marca M-A: 3 caixas ns. 1.350, 1.352 e
.353, avariadas e repregadas. Idem.
Marca M - R: 1 dita n. 2.833„ idem.

dein.
Marca M - N&C: 1 dita n. 2.976, idem.

!dem.
Marca P: 2 ditas xis. 27 e 28, repregada.

idem.
Marca Q: 2 ditas ns. 28, C27 reprega-

das. idem.
Marca SHL: 5 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Hevelius,
Armazem n. 7 - Marca PB: 2 caixas ris.

9.300 e 9.285, repregadas. Manifesto em tra-
dilação.

Marca K&C: 1 dita n. 567, idem. Idem.
Marca C&C: 3 ditas ris. 600, 602 e 013, 'dem.

idem.
Marca, BS&C: 6 ditas ns. 48, 47, 49, 46, 42

3 67, idem. Idem.
Marca SMC : 1 fardo n. 33, avariado.

Idem.
Marca SJ&C: 1 dito n. 33, idem. Idem.
Marca OCO: 1 caixa n. 193, repregada.

Marca CPS A : 1 dita n. 115, idem. Idem,
Marca R&C: 1 dita n. 377, idem. Idem.
Marca H: 1 dita, idem. Idem.
Marca SG&C : 1 amarrado n. 71, avariado,

Idem.
Marca X: 1 caixa n. 37, repregada. Idem.
Marca MMCal dita n. 12, idem. Idem.
Marca AAS : 1 dita n. 207, idem, Idem.
Marca 47: 1 barrica n. 6, idem. Idem.
Marca SAC&C: 1 caixa n. 2.809, idem.

Idem.
Marca BM: 1 dita n. 22, idem. Idem.
Marca. X: 1 dita n. 2 909, idem. Idem.
Marca EJC-60: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca QD&C: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca GCC: 3 ditas ns. 193,197 e 198, idem.

Idem.
Marca TPC: 1 amarrado n. 67, idem.

Idem.
Marca WS&C-NH : 4 caixas xis. 19, 13, 16

e 17, idem. Idem.
Marca AX: I dita n. 78, idem. Idem.
Marca AaS: I dita n. 205. idem. Idem.
Marca CTSL : 1 dita n. 33, idem. Mem.
Marca X: 2 engradados xis. 46 e 49. idem.

Idem.
Marca JB&C: 1 caixa ri. 94, idem. Idem.
Vapor inglez Nasmyth.
Trapiche Dias da Cruz -Marca C- Z

I banca, com falta. Manifesto em traduco.
Armazem n. 14- Marca S-C-C: 1 caixa,

ri. 1492, repregada. Idem.
Marrca E&AC : 1 dita, n. 6649, idem.

Idem.
Marca FB-F-C : I dita, n. 533, idem.

Idem.
Marca H : 1 dita, n. 4106, idem Idem.
Marca OP&S : 4 ditas, ns. 6540, 6528, 6552,

6500, idem. Idem.
Marca 0V-E : 1 barrica, n. 1249, idem.

;dem.
Marca R-G-FC : I caixa, n. 23, idem.

Idem.
Vapor inglez Lassel.
Trapiche Coração - Marca FSC . 93 tinas,

quebradas e com falta. Idem.
A mesma marca : 1 tina, vazia. Idem.
Vapor allemão Alvak.
Trapiche Vapor - Marca ESC : 1 caixa,

com falta. Idem.
Marca KI,C : 1 dita, idem, idem.
Marca CMC : 2 ditas, com falta, idem.

Idem.
Marca HS&C : 1 dita, idem. Idem.
Marca CB&C : 1 dita, iden. Idem.
Marca MS&C : 1 dita, idem. Idem.
Marca FIM : I dita, idem. Idem.
Marca RL&C-IICH : 1 dita, idem. Idem.
Marca BM : 1 dita, idem. Idem.
Marca CG : 2 ditas, idem. Idem.
Marca LJF - 545: 1 barrica, repregada.

idem.
Marca QD&C : 1 caixa, com falta, idem.

Idem.
Marca CL&C : 2 caixas, idem. Idem,
Marca C : 1 dita, idem. Idem.

Marca. EAMC: 40 gigos, quebrados e agra-
nel. Idem.

Marca G: 3 caixas, com falta. Idem.
Marca AB&C-HCII: 3 ditas, idem. Idem.
Marca CCN: 6 ditas, idem. Idem. -
Marca MAS: 2 barris, idem. Idem.
Marca SS: 1 dito, vasando. Idem.
Marca MG: 2 caixas, com falta. Idem.
Marca AMP: 6 ditas. idem. Idem.
Marca AM: 1 dita, idem. Idem.
Marca FIM: 3 ditas, idem. Idem.
Marca LLC: 2 barris, idem. Idem.
Marca MC&C: 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro Cruz: 4 caixas, idem. Idem.
Letreiro Theodulo Pupo de Moraes: 6

ditas, idem. Idem.
Marca JJGC: 18 ditas, idem. Idem.
Marca MJL: 2 barris, idem. Idem. -
Marca B&C: 6 sacais, idem. Idem.
Vapor alleinão Amazonas:
Armazera n. 11 - Marca BPS: 1 caixa

n. 4 .799, repregada. Manit'esto ean traducção.
Marca CO-M: 1 dita n. 955, id.am Idem.
Marca F0/2.052-LPM&C : 1 dita, idem.

Idem.
Marca CFR&C: 2 ditas na. 257 e 258, idem.

Idem.
Marca MJFI: 1 dita n. 1.955, idem. Mem.
Marca S-MC-C -MNC: 1 dita n. 107, idem.

Idem.
Marca MNC: 1 dita n. 5.421, idem. Idem.
Marca CE-CBFC: 1 dita n. 972, idem. Idem,
Marca PC-C: 1 dita n, 651, idem. Idem.
Marca PCC-LR: 1 fardo n. 3.357, roto.

Idem.
Marca ancora: 2 caixas ris. 21 e 22, repre-

gadas. idem.
MJ rea RC: 1 dita ri. 12, idem. Mem.
Marca RC: 1 dita n. 3.841, idem. Idem.
Marca RFC: 2 fardos, com falta. Idem.
Marei 55: 1 caixa n. 5.631, avariada. Idem.
Vapor allemão Buenos A1/r33.
Armazem n .10-Marca BM: 1 caixa n.1.410,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca B : 1 dita n. 10.064, idem. Idem.
Marca DJO : I dita n. 1.950, idem. Idem.
Marca II : I dita n. 294, idem. Idem.
Marca JSC: 2 ditas ns. 7.171, 6.170 e 6.174,

idem. Ideia.
Marca MS'S1 : 1 dita n . 4.224, idem. Idem.
Marca WA-R: 2 dit ,s na. 105 e 106, idem.

Idem.
Marca BS : I dita n. 2.347, idem. Idem.
Marca CPS : 1 dita n. 1.846, idem Idem.
MarcaCFK.0 : 1 dita n. 380, idem. Idem.
Marca D-X : 1 dita n. 1.021, idem.Idem.

rea EM : 1 dita. n. 6, idem. Idem.
Marca FR.0 : I dita. n. 1.011, idem .14em.
Marca HSC : 3 ditas ris. 1.225, 12.263 e

3.060, idem. Idem.
Marca HO : 1 dita n 2 145, idem. Idem..
Marca H: 2 ditas xis. 293 e 292, idem Idem.
Marca HS.0 : 1 dita n. 66. idem. Idem.
Lettreiro Chaves Faria: 1 dita n. 68, idem.

Idem.
Marca 0B : 1 dita n. 737, Mera. Idem.
Marca MC : 2 ditas ris. 7.409 e 9.410,

idem. Idem.
Marca RC : 1 dita ri. 8.124, idem. Idem.
Marca SCC : 1 dita ri. 171, idem. Idem.
Marca JH : 1 dita n. 3.941, idem. Idem.
Marca 52: 1 dita n. 6.138, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas xis. 6.137 e 6.139,

idem. Idem.
Marca LC : 1 dita n. 2.703, idem. Idem.
Vapor francez Equaleur.
Armazem n. 11- Marca AJFC: 1 caixa n.

1.190, rapregada. Manifesto em tra,ducção.
Vapor trancez Bourgogne.
Armazem n. 12- Marca J&F: 7 caixas, re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Marca AM&P: 8 ditas. idem Idem.
Le treiro Domingos Naymene: 3 ditas,idetn.

Idem.
Marca TU: 4 ditas, idem. Idem.
Marca MM: I dita, Mem. Hem.
Marca CD C: 2 ditas, idem. Mem.
Marca EP&CA: 5 ditas, idem. Idem.
Marca JS:FS: 1 amarrado de caixas, idem.

Idem.
Marca SBG-C: 2 caixas. idem. Idem.

Marca P&E-20: O amarrados de caixas,
idem. Idem.

Marca MP&C: 1 caixa, idem. Idem.
Marca JSP: 1 dita, idem. Idem.
Marca JAR: 1 dita, idem. Idem.
Vapor francez Aquitaine.
Armazem das amostras-Marca PG: 1 caixa

n. 335, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Vapor francez Cordoba.

Armazem n. 12-Marca AC: 4 fardos na.
178, 179, 180e 181, avariados e repregados.
Manifesto em traducção.

Marca B-B: 4 caixas na. 1.409, 1.462,
1.454 e 1.459, idem. Idem.

Marca CO: 1 dita n. 369, idem. Idem.
Marca FC-NB: 1 dita n. 28, idem. Idem.
Marca V&C: 1 dita n. 613, idem. Idem.
Vapor italiano Gitaio (Ware.
Trapiche a vapor.-Marca AF: 3 caixas,

avariadas, com falta. Manifesto em traduc-
çãO.

Marca MG: 1 dita, idem, idera. Mem.
Marca CR: 3 barris, idem, idem. Idem.
Marca BS: 1 caixa, idem, idem. ldam.
Marca MDM: 6 barris, idem, idem. Idem.
Marca SJPC: 3 caixas, idem, idem. Idem.
Marca F-B: 3 ditas, idem, idem. Idem.
Marca AO: 22 dita. idem, idem. Idem.
Marca FR: 1 dita, idem, idem. Idem.

. Vapor belga Leilmitz.
Armazem Dias da Cruz.-Marca BMC: 2 bar-

ris vazando. Manifesto em traducção.
Marca BM&C: 4 latas vasando Idem.
Marca K&V: 2 barris vasando. Idem.
Marca LFM: 4 latas vazando. Idem.
Marca SFC: 2 ditas com falta. Idem
Marca GM-C: 1 barrica n. 5, quebrada.

Idem.
Vapor belga Wordsworth.
Trapiche Dias da Cruz.-Marca JJG&C :
1 caixa vazia. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 12 ditas, com falta. Idem.
Marca WOO: 2 ditas, idem. Idem.
Marca MJC: 1 dita, reprega.da. Idem.
Armazena n. 9. -Marca BP&C: 2 ditas,

idem. Idem.
Marca JAM: 2 ditas na. 1.230 e 1.231,

idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de junho

de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R. &alu-
miai.

Repartição Sanitaria
Armada

Da ordem do Sr. contra-almirante inspecica
geral do serviço sanitario, faço publico que
se acha aberta na secretaria desta repartição,
por espaço de 90 dias, a contar de hoje, a in-
scripção para preenchimento das vagas de um
manco e dous pharmaceuticos do corpo de
sande da armada.

Repartição do Corpo Sanitario da Armada
25 de abril de 1893.-Dr. Antonio d'Albar- Co
rêa de Carvalho, medico de l a classe,' capitão,
de fragata graduado, secretario.	 *)

Escola Militar da Capital

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE GENEROS

O conselho e.conomico desta escola precisa
contractar, para o ftituro semestre de julho a
dezembro, o fornecimento dos seguintes gene-.
nos, todos de superior qualidade

Aletria, araruta, arroz de Igua.pe, assucar
branco refinado, de 2a e 3a sortes, dito crysta-
lisado, banha, batatas, biscoutos.bolachinhas,
café em grão, carne secca, dita de carneiro,
dita de porco, ditas de vacca e de vitella, chá
Hysson, farinha fina torrada, feijão preto,
frangos, fructas (laranjas e bananas). gali-
nhas, geléa, goiobada, em latas grandes (a
peso), queijo fresco, kerose.ne , legumes, lom-
bo de porco, manteiga, marmellada, massas,
malte em folha e em pó, ovos, paios, palitos,
pão em kilogrammas, roscas, sabão commum,
sal, tijolo de arear, toucinho, vassouras de
piassasa, verduras, vinho Figueira, dito vir-
gem e do Porto (marca Villar de Allen).
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igualmente, o dito conselho, precisa con-
tractar a lavagem, nella incluindo o respecti-
vo concerto, das segu i ntes peças*:

Calças de algodão e de linho, camisas idem,
cobertores, colchas adamascadas e de chita,
fronhas de algodão e de linho, pannos de bo-
tica, pares de meias, toalhas de mesa, ditas
de pratos e de rosto.

Finalmente, precisa ainda o conselho con-
trac:-,a,r o fornecimento de capim em talhas,
tendo cada feixe tres kilogrammas, e o de al-
fafa, farello e milho ; e bem assim os artigos
abaixo declarados

Ampulhetas para 10 e 15 minutos, buward,
de madeira e de metal, canetas, canivetes,
circulares impressas, colchetes para papel,
compassos de madeira para pedra, enveloppes
litographados para officios e cartas, escriva-
ninhas portateis, esponjas grandes, fio de côr,
(laxas grandes, giz quadrado e redondo
(crayon), godets, gomma arabica em grão e
liquida, em vidros grandes, lacre encarnado,
lenis bicolores, de borracha e pretos, de Fa-
ber, limas pennas, livros em branco de
papel honsnda de 200 folhas e de papel fume
de 50 a 200 folhas, nankin superior, obreias
em pastas, papel litograehado para officios
(fiurne) dito de fume pautado, liso e florete,
dito allemão para desenho, dito de linho
para officios, dito de linho pequenosslito
de linho para enchimento, dito hollanda
pautado e liso, dito sem fim, dito Wattman,
dito cartão borrão; pastas de oleado,
pennas de aluminium e Mallat n. 10,
pinceis para aquarella, tesouras para papel,
timpanos, tinta carmim de Blue Blacke e Sar-
dinha, raspadeiras, regues de borracha e de
madeira.

As pessoas que quizerem propor-se ao for-
necimento na segunda-feira, 19 do corrente,
depois de reunido o conselho, entregarão, ás
11 horas da manhã, ao dito conselho, suas
propostas assignadas, senados e em carta
fechada, declarando os unimos preços de
cada genero ; e daquelles em que for pos-
sivel acompanharão as respectivas amostras,
recebendo-se na mesma °ocasião propostas
sobre a compra do esterco.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1893.—
Eduardo Honorio de Amorim Bezerra, alfe-
es, erscripturario.	 •	 (.

Arsenal de Guerra da Capital,
CONCERTOS DE UMA LANCHA. A VAPOR •

De ordem do Sr. general director, declaro
aberta a concurrencia para os concertos de
que precisa uma lancha a vapor pertencente
a este arsenal, a qual pôde ser examinada
pelos constructores navaes em qualquer hora
ao dia, sendo que as pronostas em closolicaa
devem ser apresentadas nesta secretaria no
dia 19 do corrente, até ás 11 horas da manhã„
competentemente selladas e fechadas, tendo os
concurrentes previamente se habilitado por
meio de petição dirigida á directoria e in-
struiria, com documento que prove estarem na
posse de estaleiro devidamente licenciado.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
prestados nesta secretaria.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital,
13 de junho de 1893.-0 secretario, Antonio
de Drummond.

_ CONCURRENCI A.

Assucar mascavinho refinai°, e:11'd em gra°
moido e arroz, e vinho virgem.

De ordem do Sr. general director, declaro
que no dia 21 do corrente, até ás 11 horas da
manhã, serão recebidas propostas para o for-
necimento de assucar mascavinho refinado,
café em grão e moide, arroz e vinho virgem,
durante o 2 semestre do corrente anno; de-
vendo os pretendentes se , habilitarem , previa-
mente na fôrma das ordens em vigor.

Secretaria do Arsenal de Grierra da Capital,
17 de junho, de 1893.-0 secretaido, Antonio
de Drummond,

Intendencia da Guerra
ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 20 do corrente, até
.ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, de conformi-
dade com as amostras existentes na sala do
conselho, durante o segundo semestre do Cor-,
rente anno.

As pessoas que pretenderem contratar , esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
1mpressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assignadas pelos pro)rios proponen-
tes, que deverão co aparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se a multa de 5 no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo contraóto.

Rio de Janeiro, 12 de junho do 1893. —
0secretario, A.B. da Costa Aguiar.	 (.

--

PARAFUSOS, PREGOS E TACHAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propastas no dia 23 do corrente mez,
até ás 12 horas da manhã, para, o forneci-
mento dos artigos acima mencionados,duran-
te o segundo semestre do corrente anno.

As pessoas,que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intenden-
eia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na fôrma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
sura, e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de su-
jeitarem-se á, multa de 5 0/. . no case de re-
cusarem-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1893. — O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.

,	 •
Escola Pratica do Exercito

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel-comandante,
chama-se concurrencia para o fornecimento
de artigos de expediente para a secretaria e
mais dependencias da escola, durante o 2° se-
mestre,do corrente anno, a saber: em resma,
papel pautado e mareado para alicies, dito
almaço fino e pautado, dito liso, dito inglez
pautado ; em caixas, papel diplomata' mar-
cado e sem marca com enveloppes, dito pe-
queno sem marca com enveloppes, pennas
Mallat ns.10 e 12, lacre vermelho, colchetes
sortidos e obreias grandes;em cen to, envelop pes
marcados para officios 25x 12, ditos idem
saccos, em mão, papel cartão, mata-borrão e
papel para embrulho ; cada um, vidro de
cotia liquida, pequenas.raspadeiras Rodgers,
canivetes Rodgers, regoas chatas de borracha,
ditas de madeira graduadas, livros de 100 e
200 folhas,pa,stas de oleado,tinteiros simples e
duplos,pe,sos para papel, de vidro e de metal,
limpa-pennas, livros em quarto,de 50 e 100 fo-
lhas, ditos alphabetados,tesouras grandes para
papel, facas de marfim e de osso para cortar
papel i em duzia, lapis preto Faber, ditos de
duas cores, ditos de borracha, canetas supe-
riores ; em litro, tinta Bleu-Black para escre-
ver e dita Sardinha e rolos de barbante.

Os proponentes são obrigados a apresentar
na secretaria da escola, ao entregar suas pro-
postas, as amostras dos artigos a fornecer.

As propostas serão recebidas no dia 20 do
corrente, ás 10 horas do dia, em que serão
abertas na presença dos proponentes.

Realengo, 8 de junho de 1893.— Tertuliano
Josd da Silva Tinoco.	 (.

4

Escola Pratica do Exercito
CONCURRENCIA.

Não tendo o conselho economico desta es-
cola acceito as propostas que lhe foram
apresentadas no dia 16 do corrente para os
generos abaixo declarados e lavagem dee
roupa para a enfermaria por serem exagge-
rados os preços, chamo de novo concarren-
eia para as reesmss e nas mesmas condições
já annunciadas, para o dia 22 do corrente, ás
11 horas da manhã, a saber: em kilos, carne
de vacca, com osso e sem osso; carne de porco
e de carneiro; em unidades, gallinhas, ovos e
frangos; em rações, fractas e temperos e por
peças,lavagem de roupa.

Realengo, 17 de junho de 1893.— .7o4o COUn

Unho de Oliveira Silva Faro, alferes-agente.

ilospital Central do Exercito
FORNECIMENTO DE LEITE

De ordem do Sr. coronel Dr. director, faço
publico que na secretosia deste hospital, ás 11
horas do dia 26 do corrente, se receberão pro-
postas para o fornecimento de leite de vacca
puro, para consumo das enfermarias, phar-
macia e despensa durante o 2° semestre do
anno corrente.

As propostas deverão ser apresentadas em d
plicata,selladas e assignadas pelos proprios ou.
seus prepostos competentemente autorisados,
e não deverão conter rasuras, emendas ou
qualquer signal que duvida faça.

Os proponentes depositarão no cofre da
Contadaria Geral de Guerraa quantia de 100$
para garantia do seu contracto.

Se,crataria, 16 de junho de 1893.-0 secre-
tario, J. A. Freitas Amaral.	 (.

E. de Ferro Central do llrazil
ESTAÇÃO MARITIMA,

Recebimento de merectiorias

De ordem da directoria, se declara, para,
conhecimento do publico, que, do dia 19 do
corrente em deante, se reco-barão mercadorias
em geral para a estação da Cachoeira.

Outrosim se declara que, no dia 20 do cor-
rente, se receberá farinha de trigo para o
trecho de Lorena, a, Norte.

Nas segundas e quintas-feiras, a começar
de hoje, recsber-se-hão inflammavels para as
estações de Cachoeira, Lorena e Guaratin-
guperta.ev

ine-se que, de hoje em deante, ficam
expressamente prohibidos os re-despachos de
mercadorias de qualquer das estações, tanto
de bitola larga, como do trecho de Cachoeira
a Norte, para as estações de além Cachoeira.

Escriptorio do trafego, 19 de junho de 1893.
—J. Radesnaher, chefe do trafego.

_O. de Ferro Central do Ilrazil
PROLONGAMENTO

Bases de concurreacia para construcção das
obras do prolongamento da Estrada de Ferre
Central do Brasil, no segundo trecho, a partir
dos 12 primeiros hilesnetros além. de Santa
Luzia, na extensa° de 28.746 metros da es-
taca 3476 x12 a 5071x 10,6 nos deus trechos
de 30 hilometros aldm da cidade de Sete
Lag6cts, -da estaca O a 1.500 e de 1.500 a
3.000

De conformidade com o art. 14 do regula-
mento de 2 de setembro de 1890, recebem-se
propostas na Directoria Geral da Viação do
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas e na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Sabará, estado de Minas Geraes, até ao dia
.30 de junho do corrente armo, para a prepa-
ração do leito e construcção das obras de artes
do prolongamento da referida estrada, por
empreitadas parciaes, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de

(

( •



274 er. Segunda-feira 19	 inARto orrica A	 Junho (1893)	ANIMINNIMMffilwireel~mareamas.ewor +or. 41~	 •ffimes+411.
-,anta Luzia, na extensão do 28.746 metros,

estava 3476x12 a 5071x10, e nos dons
trechos de 30 kilometros além da cidade de
Sete Ladias, da estaca O a 1.500 e de 1.500 a
3.000.

1
Os trabalhos a executar são os previstos

nas condições geraes e especificações appro-
vades par portaria do então Ministerio da
Agricultura, Commercio o Obras Publicas, de 9
do. dezembro de 1890 e a modificação feita na
respectiva tabela, de preços. appros-ada por
portaria do 23 de julho de 1892.

II
As :-upracitada.s condieões gerzsca, especai-

cações e tabelas de preços madificadas, tsddi-
tadas do prazo para a conclusão das obras,
onstituirtio o contracto.

Ostrethos a construir são os seguintes:
O ls na extensão de 28.746 metros da estaca

3476x‘2 a 5071 x 10, no segando trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia ;

O r
' 

extensão de 30 kilometros além da
cidade de Sete I agOas da estaca O a 1.500;

O 30, na extensão de 30 kilomeiros além da
cidade de Sete Lagoas da estaca 1.500 a
3.000.

Iv
Na Directoria Geral da Viação do Ministerio

da Industria, Viaaio e Obras Publicas ou
no esctiptorio teelinico do prolongamento da
Estrada de Perro Central do Brazil, nu cidade
de Sabará, estado de Minas Gentes, poderão
os proponentes, desde ja, examinar os respe-
ctivos estudos, bem como as conde:fies gentes,
especificações e tatelia de preços.

V
A coneurrencia versará sobre idoaaidaile

doa propmentea, preço::: da tabela o prazo
ps ri. a couclus!io das obres.

Aos proponentes é licito apresentar modi-
fianção, para mais ou para menos, 1103 preços
da tabela.

Cada proposta d . ve vir acompanhada de
documentos que provem ter o proponente a
neccesaria idoneidade, e desse) documentos
deve constar não se a natureza e itnportancia
das trai alhos que já houver executado, admi-
nistrado ou seguido, como o seu procedimen-
to dura a as a execução de taes trabalhos.

O.; abatimeatos ou accreseimos offerecidos
devem sei robre toda a tabela de preços e
não semente sobre qualquer parte dessa ta-
bela.

A proposta e todos os papeis que acom-
panharem doverã., vir selados o reconheci-
das as lhanas.

VI
Os propoentos deverão ter pleno conheci-

mento não só das obras a construir, como
tombem de todas as circuinsta.ncias locaes, e
dispor dos recursos neeessarios para começar
e concluir os trabalhos nos razos fixados nas
aentractos, mio podendo ser acceitoa, como
aiotivos justificativos de demora, a falta de
aperarlos, chuvas torrenciaes, etc.

VII
Além da caução do dez por cento (10 01.,)

--atida em cada pagamento para garantia das
:dwas, prestará. o empreiteiro no Thasouro
Sacional uma fiança de quinhentos mil reis

-500$000) por kilumetro de estrada a coa-
reatar.

O empreiteiro deverá eftectuar esta fiança
entro do prazo de 15 dias, da data em que
selos jornaes se lhe der aviso da acceitação
kt sua proposta.

VIII
SIQICItts3 Ora vista do conhaelmanta tio sae

ka ¡sei- •da	 rP1),.'el.!Va	 padarà
proponente assienar • eitisa-to, o fl .1.0-

- iderar-se-ha sem effeito, si, decorrido o prezo
ixado nesta condição, nao tiver e proponente
-,resentado o referido conhecimento.

EDITAM
Tribunal Civil e Criminal

CANIATIA • 00NIMERCIAL

De citac,ro Los ae3io:4,51os da ComoanCa
duntriA	 Aceess.n-ios Pra lio" para,
dentro do prazo de um maz .que eorrerd da
primeira paWicar ?to deste, satisfazerem as
respectieaç entradas das quotas correspon-
dentas às sn ..s (tareies e que se achaat em
atrazo, sob as penas da lei.

O Dr. Caetano Pinto de Mit:1041a Monte-
negro, juiz da Cintara Commercial do Tri-.
tunal Civil e Criminal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de um mez virem, que por
parte da Companhia Industrial do Accassorios
Predicas, lhe foi dirigida. em virtude de dis-
tribuição, a petição de teor seguinte : fim.
e Exm. Sr. consaiheiro presidente da Camara.
Commercial.—Diz a Comaanh, a Industrial do
Aceessorios Prediae-g , com sede nesta capitai a
rua do Ilaspleio n.173. qn catana o oe accionistas
consian'es da relação junta (doe. a 1) deixado
de satisfazer as entradas do capital stVecripto
nos prazos estipuladue,apezar de devidamente
~sedadas por annuncios nos jornaes e da
prorosaaseo canca ia eines. 2, 3 e 4) incor-
rendo, desta arte, nas peaas Co art. 6 dsts
respectivos estatutos, e havendo a auctubléa
geral deliberado promover a acçãojudicial,nos
termos do art. 40 do decreto n. 850, de 13

de Outubro de 1890 e art. 33 e 34 do decreto
n. 434, de 4 dejulho de 1891, requer a V.Ex,
se digne distribuir este, a juiz competente que
ordene, ar-vi dos docs. cies., a notificação dos
ditos accionistas para,no prazo de 30 dias,a con-
tar da presente intimação edital, realisarem as
entradas em atrazo,sob pena de lançamento e
de, julgada a notificação por sentença, serem
as acções vendidas em leilão por conta e risco
dos mesmos accionistas, e, na falta de com-
pradores, applicar-sedhes o disposto no art.
34 do decreto n. 434, de la91.Aseini citado. P.
deferimento e E. R. J. Capital Federal, 5
de junho de 1893. O advogado José Raymun-
do do Lago. Era cuja petição proferiram-se
os despachos seguintes do Dr. Montenegro.
Rio, 5 de junho de 1893.— Silvei Mtfra.—
D. notifique-se.—Rio, 5 de junho de 1893.—
Montenegro.—Distribuição—D. a Lasary, 5 de
junho de 1893.—.T. COkeeiça.) Rejam dos
Srs. accionistas em debito da suas entradas
atrazadasmesta data, da Companhia Industrial
de Accossorias Predizes.— 1. Manoel da Costa
Guimarães, 3s entrada de 215 acções, a 10 4/0,
4:300$; 2. Conselheiro Francisco de Paula llay-
rink, 2 e a' entradas de 300 acções a 10010!
12:000$000; 3. Companhia Promotora de In-
dustria e Melhoramentos, 3 , entrada do 100
acções a 10 44,2:00%000;4. Visconde de Assis
Martins, 21 e 3 , entradas de 20 acçõesa 10 Alo,
800$ ; 5. José Pereira da Rocha Paranhos,
e 3% entradas de 20 acções a 10 'Ia 800$ ; 6.
Abel Pinto Tavares, 3 , metei s do 10 acções a
10 0/0, 200$000. Total, 20:100$030. Rio de Ja-
neiro, 2 de junho ds 1893.—Joaquim Alargues
de Carvalho Portagol, director.— Em virtude
do despacho acima transeripto,mandou passar
o presente edital pelo teor do qual são noti-
ficados 03 accionistas acima relacionados
para sciencia do que, no prazo de um mez, a
contar da 14 publicação desta. são obrigados
a satisfazerem á Companhia Industrial
de Accessorios Prediaes as entradas em
atrazo, visto não o terem feito por occasião
da 'chamada. sob pena de serem as suas
acções vendidas em publico leilão polo preço
da cotação na (rastão deste, por conta e
risco dos notificadas para pagamentos doe seus
debitos á mesma companhia ; podendo a mes-
ma declarar perdidas e apropriar-se das en-
tradas feitas e exercer contra os citadoe os
direitos derivados de suas responsabilidades,
nos termos da lei vigente a esse repeito,
caso não sejam vendidas as ditas acções por
falta de compradores, tudo nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 e da
petição acima transcripta. E, para constar e
chegar a noticia dós Illeart03 accionistas,
mandou passar o presente e mais quatro de
Igual teor, que serão publicados dez vezes
durante um mez no Diario Officio', Jornal do
Commereio e (*olhas de maior circulação desta
capital (séde da companhia) e affixaods na
fôrma da lei pelo porteiro dos auditorias, que
de assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão que trará a juizo para constar.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 8
de junho de 1893. E eu, Henrique José La-
zary, escrivão, o subscrevi. — Cietono Pinto
do Miranda Montenegro.

A ri IML iTS O 3

Companhia Nacional do fina-.
nitl caça o

ASSEMBLÉA. GEttAL EXTRAOR5INARI1

Não tendo comparecido numero tnifficiente
de accionistas para a realisaçaa da assaerriblea
geral extraordinaria. convoca-la gira 15 do
corrente, convido de novo aos Srs. accionis-
tas para ralltirCITI-S0 no d'a al do corrente
ao meto-dia. no cscriptorio da compaiSua,
rua do Rosario n 123, alta de tratar co do
.mesmo assunipzo annuacisdo na priraeira
convosaçãe.

Ria da Jaaeira, 16 de j tt ali) de 1 sa3 . —J.
Clarim, director secretario. 	 (.

Rio de Janeiro— hnprensa Nacional-1893

IX
As propostas podarão ser entregues até ás.

2 horas da tarde de 30 de junho do corrente
anuo, na Directoria Geral da Viação do Mi-
nisterio da Industria, ,yiaçAo e Obras Publi-
ba.s ou na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brasil, na cidade
de Sabo,rá, no estado de Minas Geram, sendo
taes propostas, nesse mesmo dia e imea, aber-
tas onde tiverem sido apresentadas, podendo
assistir a essa a:aclamas, os proponentes que
se acharem preaentes. Proceder-se ta depois,
de aceerdo com o art. 17 do regulamento de-2
de setembro de 1890.

X
Cela proposta deverá ser acompanhada de

um conhecimento de depoJito de cinco contos
dl reis (5:eisoe •00), eito Thesauro Nacio-
nal, o rerertsn 'o esto deposito para, o Estado,
si o respectivo proponente daixar de aasiemar
o contracto, nos termos desata bases ode sua
proposta, 110 casa de sar acceita.

Saberá, 5 de abril de 1893.—Pedro Leopoldo
da Sileeira, engenheiro-chefe.

Prercitura do iflistrictl)
Federal

DIRECTORIA. DA. APERTOU

Do ordem .do Dr. Prefeito do District° Fe-
deral, previne-s. aos Srs. c-mmerciantes da
freguezia de Santo Antonio e da do Espirito
Santo, que o prazo para a aferição, ravista dos
pcsoe, medidas o balanças das ditas freguezias
principiará no dia 1 do mez de junho e ter-
minará no dia 30 do mesmo maz, incorrendo
na multa da respectiva postura aqueles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directosita da aferição. 1 &junho de 1893.
—O direçtr, Antoaio Trova°.

Vitecalitsacilo da Vreguezia do
Espirito Zflto

Faço publico que reassutni o cargo de fiscal
desta lreguezia e despacho todos os dias uteis
das 10 horas da manhã as 3 da tarde, á rua
do Machado Coelho n. 78.

Rio de Janeira. 12 do junho de 1893a— O
tiseal, Anta.	 11. Do'r' Junior.


